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N.º 238 


Correspondencia estrangeira 


PARIZ, 14 DE SETEMBRO 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 


Importa que nos transportemos ás paragens 
onde ainda continúa a guerra. Isto é, à Bosnia. 
Segundo confirmam dados muito exactos, na Po: 
saniva o numero dos insurgentes e das tropas tur- 
cas excede a 50:000 homens, entre os quaes se 
contam 15:000 redifes e négams. Estão providos 
bem de armas e de artilheria e defendidos por 
numerosa cavallaria irregular. 

O exercito do general Szapari vai ser elevado 
a 100:000 homens antes de tomar com seriedade 
qualquer ofensiva. Ainda não foram atacadas as 
baterias dos insurgentes, situadas junto ao Save. 

Nu Bosnia, foi publicada e distribuida pela 
população gregaorthodoxa a seguinte circular: 

«Irmãos e correligionarios! Os nossos irmãos 
da Servia, quando ouviram o nosso brado de deses- 
pero, e attendendo aos nossos, rogos, declararam, 
em 1876, guerra áquelles que nos opprimiram e 
transpozeram o Drina a fim de nos libertarem do 
jugo deshonrvoso e aviltado dos ottomanos, Infeliz- 
mente, não se viram em estado de levar a cabo a 
empreza que haviam iniciado; as suas forças não 
eram bastantes para uma tal tarefa. 

«A nossa insurreição, ainda que apoiada por 
todos quantos se interessam pela nossa ventura 
parede se pouco a pouco, de fórma que não tar- 

aram a desapparecer os poucos raios de esperan- 
ça que nos tinham alumiado e guiado por um bem 


«Curto espaço de tempo; e, & finalficamos reduzidos 


a umas trevas insondaveis. Vimos nascer nova- 
mente o tempo mais calamitoso. Esses momentos 
foram de curta duração, graças 4 Enropa christã, 

«O congresso de Berlim confiou ao imperador 
de Vienna à missão de pacificar e de libertar a 
nossa patria desditosa; sangrando por mil feridas. 
Na proclâmação, publicada pelo general Philipowi- 
tch, garante-se-nos tudo quanto nossos paes pro- 
curavam: a liberdade pessoal,a liberdade religiosa, 
a protecção da propriedade, da honra, a igualdade 
perante a lei, uma administração justa e justiça 
imparcial, Irmãos! Podemos ter inteira confiança 
no imperador allemão. Somos nós que vos supplica- 
mos, pelo vosso interesse, que recebaes de braços 
abertos os soldados de Francisco José. 

«Não consintaes que vos chamem á insurrei- 
ção que é fomentada pelos nossos antigos oppres- 
sores; embainhai de novo os vossos sabres e vossas 
espadas, e collocai de novo de parte as vossas espin 
gardas. Quando fordes obrigados pela violencia a en- 
trar nas fileiras dos turcos, devereis aproveitar a pri- 
meira occasião para depôr us armas. De qualquer 
fórma, os turcos não estão em estado. de obstar 
ane o exercito imperial leve a cabo a sau missão. 

* elle mui numeroso e provido de armas irresisti- 
veis. Para que havemos de derramar sangue inutil- 


- mente? Para que havemos de sacrificar os nossos 


filhos? 

«O que resolveu a Europa christã ha-de ser 
levado a execução pelo imperador da Austria, tam- 
bem christão. D'isso provir-nos-ha grande proveito. 
Ou kmets obterão propriedades, campos e pastagens. 
Acabarão as nossas fadigas em proveito dos begs e 

ahis. Trabalharemos para nós e para nossas fami- 
liss, e sobre nós se espalhará a benção celestial. 

«De novo, portanto, aconselhamos e supplica- 
mos que não se enfraqueça o nosso povo com sa- 
crifícios inuteis e não se opponha resistencia ás 
tropas austrincas do imperador allemão.» 

Teve lugar em Ipeck um assassinato dos mais 


. inesperados, na pessoa de Mehemet-Ali-Pachá, que 


guccumbiu com vinte soldados e um official da sua 
escolta, , 

A casa em que habitavam foi em seguida in- 
cendiada por meio de petroleo. Diz-se que tambem 
na mesma oscasião foram martyrisados o mutessa- 
rif de Ipeck, Abdullab-Pachá, bem como dez ofi- 
cisnes superiores. Já notícias posteriores vieram 
oas que compunham a comiti- 

não foram assassinadas, Par- 
x-se contra ello e ua lu 


s nlbanezes e que a sensação qt à exist 
cia causou em Constantinopla vão é estranha no 
seu fim desgraçado—diz o correspondente parisien - 


' se do «Times». À sua presénço, na qualidade de 


segundo plenipotencisrio no congresso de Berlim, 
tornou evidente a sua notavel pessoa e esse mixto 
de delicadeza europeia e fatalismo turco que o ca- 
racterisavam. ! 

Mehemet-Ali descendia de uma familia protes- 
tante que emigrou de França para a Allemanha, 
quando se deua revocação de edito de Nantes. 
Moço ainda, fugiu da casa paterna e embarcou, 
na qualidade de grumete, a bordo de um navio ds 
commercio allemão. Aos onze annos desertou para 
Constantinopla e entrou na casa de Ali-Pachá, en- 
tão gran-vizir, qua, maravilhado pela intelligencia 
d'elle, deu-lhe instrucção militar e uma commissão 
no exercito. Elle attingiu o alto posto que occupa- 
va no fim da ultima guerra. 

A sua nomeação para plenipotenciario não é 
tão extraordinaria como á primeira vista poderia 
parecer. Elle conhecia os russos, fallava o francez 
é o allemão correntemente, tinha uma predisposi- 
ção de espirito mais subtil de que a de qualquer 
dos turcos que fossem apresentados para escolha, 
reunindo a isso o ser mais cultivado e mais apto 
do que qualquer outra pessoa. À physionomia não 
o deixava confundir com um turco e quando tira- 
va o seu fes apresentava o typo de allemão pur- 
sang. 
“im Berlim tovo que desenvolver prodigios de 
astucia para so sustentar convenientemente eim 
uma posição que era eminentemente fulsa; porém, 
conseguiu tornar-se popular, até certo ponto, entre 
os mambros do congresso. Attrahia-lhes a attenção 
com a pouca vulgaridade da sua situação e pela 
originalidade de caracter. O principe de Bismark 
considerava muito aquelle representante do sultão. 

Ontro assassinato característico é o do snr. 
Perrod, consul da Italia na Bosnia. Segundo afir- 
ma uma notícia dirigida pelo gerente do consulado 
italiano, o enr. Ulsigli, ao seu governo, o snr. Per- 
rod, no voltar de uma digressão para o seu posto, 
em Brod, preparava-se para continuar, em compa- 
nhia do correio que parte uma vez por semana, a 
sua viagem para Serajevo. Por infelicidade, o pre- 
tendido correio já tinha partido alguns dias antes 
da sua chegada; e elle atreveu-se, despresando to- 
da a sorte de avisos, a effectuar a viagem em um 
carro particular e acompanhado de um negociante 
bosniaco. k 

O snr. Ulsiglisoube que tinham “sido assalta- 


victimas era o consul italiano. 


a Austria-Hungria deve a si mesma o levar até fi 


nal a empreza de apasiguamento. ; 


sem o emprego da força. . 


covita no porto. 
visorio. 


estrada de Maglai. 


«e galvou à artilheria com 101 tiros. 


pando, 


dos dons: viajantes pelos bachi-bosouks, e pelas 
descripções que lhe fizeram concluiu que uma das 


O assassinato d'estes dous diplomatas é mais 
uma prova da decrepitude da Europa ottomana, € | 5933 annos, « contar de L de janeiro de 1879. 


Já não passa de facto consummado a occupa- 
o de Batoum. Já foi arvorado o estandarte mos- | Christo, e enviado extraordinario e ministro pleni- 


As nuthoridades civis turcas haviam abando- 
pado a cidade já antes da entrada das tropas. O | sua prolongada vida relevantes serviços no paiz 
general-major Nurid foi nomeado governador pro- 


As cidades visinhas do Trebigne foram oceu- 
“ padas pelos austriacos, À maxima parte dos insur- | bem hontem, o cidadão allemão Carlos Borromeo 

entes, comprehendendo os de Cicevo e de Bjove, | Fleiuss, que foi o crendor da empreza das barcas 
depozeram já as armas. Hontem a cidade de “Tre- «Fluminenses», entro a côrte e a capital da pro: 
bigne estava illuninada, e os christãos davam cu- | vincia. Era a genro do conhecido negociante d'esta 
lorosos vivas; desdobron-se o estandarte austriaco | praça, 0 nr, 


Passemos a fallar na Italia. Um despacho de | tus 6 : 
* Roma diz que o rei Humberto já não vem á expo- | IFDãO Henrique Fleiuss. 
sição. A republica não póde lançar mão de um rei, 
no exercicio das suas faneções. Todas as magesta- Jovim, senado 
des já nffistadas do throno, O rei D. Francisco de | de Janeiro. Era bacharel em sciencias physicas e 
Assis, 0 rei Amadeu, à rainha Isabel, o rei D. Fer- | dontor em medicina pela faculdade de Pariz, lente 
rei e à rainha de Napoles, accederam a | jubilado da cadeira de medicina legal da faculda- 
visitar ns maravilhas do Trocadero e do Capo de | de do Rio de Janeiro, na qual exerceu por muitos 
Marte; tambem se viram os ataúdes da rainha | annos o cargo de director d 
“Christina e do rei do Hannover; mas nem um só | imperial camara desde 1831, membro da Ac d 
soberano reinante se atreveu a fazer-lhe a. honra | Imperial de Medicina do Rio de Janeiro, socio cor- 
de acceder ao convite que ella lhe fez —excepto o | res 
ghah da Persia; mas quem sabe se o principe asia: ' Lis 


tico foi encarregado pelas potencias de reconhe-, des e corporações scientificas e litteraria do Bra- | importaram aquellesna somma da 1.285.147:8003000 
) é . | réis e estos na de 2.490:2765757; que os sinistros Mendes e diversos commanditarios, para trabalhos 
Nascera o ilustre finado na cidade do Rio|pagos no mesmo periodo importaram em réis 


cer o estado da republica? Quem sabe? . 

A imprensa commenta, ha alguns dias, no meio 
de affirmações pessimistas, a attitude da Ttalia em 
face da Austria. Se a tal respeito forem dignos de 
credito certos jornaes, o gabinets italiano não pen- 
sa senão em movimentos, e com apoio de taes apre- 
ciações, até se falla em uma reunião dos repre- 
sentantes do governo do rei de Italia no estran- 
geiro. Estes boatos são a todo o ponto erroneos. Os 
diplomatas italianos estão em caminho unicamente 
para irem para férias, e nada mais do que isto. 

Já depois de Lararetti, cujo fallecimento an- 
nunciei aos leitores, appareceu um outro propheta, 
cujos feitos não posso conhecer em razão do silen- 
cio dos jornaes da peninsula italica, o qual depois 
de prégar 4s turbas por espaço de tres mezes, foi 
condemnado ha pouco a um mez de prisão e sets 
mezes de perseguição por vadiagem e mendicidade 
illicita. Este propheta, cujo nome é Salvator Bras- 
sesco, é um ebenista domiciliado em Genova; é um 
rapaz elegante, de barba toda. 

Brassesca distinguiu-se por algumas acções de 
rara valentia durante o tempo de serviço que fez 
sob as bandeiras, em 1864 e 1865, contra os bundi- 
dos da provincia de Salerno; em 1866, na campa- 
nha contra a Austria; e em 1870, na occusião da 
tomada de Roma. 

Foi por todos estes actos de extremado valor 
que o ministerio publico supplicou o minimum da 
pena para lhe ser emposta. Era já enorme 0 gru- 
po de aldeãos a quem fazia as stlis prégações. 

A mortalidade causada pela febre amarella con- 
tinua na Nova Orléans c em toda a Louisiania. No 
dia 9 de setembro faileceram na capital d'este Es- 
tado 81 individuos e houve 223 casos novos. À fe- 
bre vai ganhando campo, no meio da mortandade 
horrivel e assustadora. Para cumulo da infelicida- 
de, causou perdas irreparaveis e sensiveis a tem- 
pestade procedente das Bermudas. 

à As ultimas publicações da livraria Deutu são 
em numero de tres: 

«La contesse Nubia», pelo snr. Constant Gue 
ronell, livro que offerece aos leitores um drama 
dos muis interessantes e cheio de interesse. Devo 
acrescentar que o estylo é muitissimo attrahen- 
te e o enredo muito impressionador. 

O enr. Gustavo Aymard, que abandonou a 
America e começou a procurar em França o as 
sumpto dos seus livros, publicou um romance in- 
titulado: «Diane de Saint Herem», publicação 
que, apesar de bem traçada, deixa bastante a de- 
sejar. E" pena que o author haja esgotada a sum 
peana de pelles vermelhas e de mexicanos. 

Ao snr. de Gauques devemos nós uma obra 
que lêmos com grande prazer. Tutitula-se: «L'en- 
cuyére masquée», em um volume, inspirado com 
grande felicidade. E' impossivel crear situações 
mais levantadas, uma serie de scenas mais curiosas 
e um enredo mais doce. Esta obra é e será uma 
empreza feliz. 


BENEDICT HENRY RBVOIL. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 2 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Acha-se restabelecido o snr. ministro da fa- 
zeuda, que ultimamente esteve gravemente enfer- 
mo. S. exe. começou a despaebar ha dous dias, e 
assistiu ao despacho imperial ante-hontem. 

— As noticias eleitoraes que vão chegando do 
interior dão maioria ags liberaes. Em poucos dis- 
trictos téem ganho os conservadores. No dia 5 é a 
eleição de deputados, e desde já se póde dizer qual 
será a composição da nova camara. 

Abnixo darei noticia da morte de mais um se- 
nador. Ha, actualmente, 8 vagas no senado. 

— Publicou-se a nova tarifa da estrada de fer- 


lns ultimas tarifas e condições regulamentares da 
estrada de ferro D. Pedro II, mundadas pôr em 
execução por aviso do ministerio da agricultura de 
5 do mez de agosto: que, no seu entender, o que 
convinha era dirigir ao governo imperial uma res- 
peitosa representação, na qual se consignassem, em 
termos claros e positivos, os fundamentos da quei- 
xa geralmente provocada por essas novas disposi- 
ções, que vinham assim e inopinadamente agara- 
var o preço dos transportes pela estrada de ferro, 
com grande prejuizo para à lavoura e para o com- 
mercio relacionado com os productores da impor- 
tante zona agricola directamente interessada na 
questão; que julgava do seu dever declarar à as- 
sembleia alli reunida que, tendo estado com o snr. 
ministro da agricultura, s. ex.* lhe dissera que es- 
timaria conhecer, por meio de uma representação 
elara e bem fundamentada, quaes os defeitos ar- 
guidos ás tarifas novamente adoptadas, afim de 
apreciar a procedencia das razões expostas e atten- 
der, como deve e deseja, aos legitimos interesses da 
classe agricola. Que, finalmente, no intuito de pou- 
par tempo, solicitava a permissão de nomear desde 
logo a commissão que se devia encarregar de redi- 
gir quanto antes a representação ao governo, espe- 
rando que ella se inspiraria na discussão que ia 
abrir-so e na qual todas as opiniões se manifesta- 
rium de certo com a concisão necessaria, 

Adoptada a proposta do presidente da reunião, 
nomeou 8. ex.*, para compor a referida commissão 
os seguintes cavalheiros: barão do Rio Bonito, dr. 
Mello Barreto, dr. Joaquim José Alvares doa San- 
tos Silva, J. da Costa, Ramalho Ortigão e dr. João 
Gomes Ribeiro de Avellar. 

Seguiu-se algum debate em que tomaram par- 
te os fazendeiros dr. Bernardino Pamplona, major 
Novaes, dr. Alvares dos Santos e barão do Rio Bo- 
nito. Tractou-se de redigir immedintamente a re- 
presentação. 

—Uma commissão apresentou ao snr. barão 
de Wildick, consul geral de Portugal, wna feliet- 
tação dos habitantes de S. João do Principe, pelo 
seu regresso ao Brazil; ao que o mesmo snr. barão 
agradeceu com muito reconhecimento, rememoran- 
do as gratas impressões que ainda conserva do es- 
pontaneo acolhimento com que havia sido recebido 
em sua visita áquella villa. 

—O governo authorisou a fusão das compa- 
nhias de Carris Urbanos, Carioca e Rinchuela, San- 
ta Thereza, Ferro C rril Fluminense e Locomo- 


tora. 
Varias são as bases da fusão. Dara a conces- 


As quatro emprezas entrarão antes d'aquella data 
com a quantia de 400:0008090 réis para o thesou- 


(O) o comjnsto afan se deve esperar é que | ro; essa quantia será repartida entre o Estado e a 
Midbat-Pachá consiga alliviar o seu paiz do emba-| camara municipal. 

raço com que se vê a braços. À pacificação da po- 
ninsula dos Bilkans não se póde vir a eftectuur cirurgião Duarte da Ponte Ribeiro, do conselho de 


—Falleceu hontem com 84 annos de idade, O 


S. M. o imperador, grande dignatario da Ordem da 
Rosa, commendador da de Nosso Senhor Jesus 


potenciario aposentado. O illustre finado, que era 
a decano dos diplomatas brazileiros, prestára em 


em diversas comissões que recebera do governo, 
e, como empregado da secretaria dos negocios es- 


A Austria, pela sun parte, continúa a tomar a | trangeiros e plenipotenciario junto às republicas 
ofensiva; os insurgentes são rechaçados em toda a | do Pacifico, distinguira-se sempro pelos seus cons- 
arte e a cada momento; está actualmente livre à | cienciosos estudos u respeito dos limites do Bra- 


zil, 
— Depois de prolongada molestia, falleceu tam- 


Ilustrada» e da alllustração Brazileiras com 


— Falleceu o conselheiro José Martins da Cruz 
r do imperio pela provincia do Rio 


creanças sepultados há muitos 
quaes inteiros e outros em fragme 


Litterario Portugues. Celebrava se o 10,º anniver- 


oaquim José Rodrigues Guimarães. 


Sarlos Fleiuss foi tambem o creador da «Semana DUIrA! nios £ ] 
seu | ram-se varios discursos. Seguiu-se em seguinte um 


esde 1841; medico da 
emia | relatorio da directoria, apresentado & assembleia 


ondente da Academia Real das Seiencias de 
oa, da de Napoles e de varias outras socieda-| pectivos premios desde 1854 


zil e da Europa. 


Pardo, provincia de S. Panlo do Sul, em 26 da fe- 
vereiro de 1802, e era filho do tenente José Mar 
tins da Cruz e de D. Eugenia Fortes, naturaes de 
Portugal. - 

Na carreira politica o conselheiro Jovim re- 
presentára a sua provincia natal na camara dos 
«nes. deputados, e exercia o cargo da senador do 
imperio pela provincia do Espirito Santo, por no- 
meação do 1.º de maio de 1851. 

— Tambem fallecen, com 69 annos de idade, 
o conselheiro Antonio Manoel de Campos Mello, 
que pugnou na politica, sendo deputado e ministro 
de justiça em 1818. Era muito respeitado pelo seu 
saber e virtudes, 

—Falleceu mais o rev. Antonio Pedro dos 
Rois, monsenhor da capella imperial, do conselho 
de S. M. o imperador e commendador da Ordem de 
Christo. 

Nnscera na provincia de Minas Geraes a 2 de 
agosto de 1814, e alli começãra a sua carreira ec 
clesinstica, vindo depois para a provincia do Rio 
de Janeiro, onde exercera diversas vigariarias. 
Actualmente, dirigia o collegio de instrucção pri- 
maria e secundaria intitulado Atheneu Fulmi- 
nense. 

-—Eis o resultado da eleição ministerial da 
Bahia, menos um collegio: conselheiro Dantas, 
2:959 votos, dr. Leão Velloso 2:829, dr, Ferreira 
de Moura 2:746, dr. Madureira 2:712, conselheiro 
Souto 2:671, dr. Frederico de Almeida 2:5t1 e 
o conselheiro Franco 931. D'estes seis eleitos ha- 
de o imperador escolher dous senadores, 

—Pallecou o negociante d'esta praça Joaquim 
José Fernandes. 

—Reuniram-se os incorporadores da Compa- 
nhia Commercio Mixto, e cerca de mais 300 pes- 
soas. Oceupou a presidencia da assembleia por una- 
nima acelamação das pessons presentes o snr. Adria- 
no Frederico Correia de Cuatro, o qual depois de 
patentear 4 assembleia o fim da reunião procedea 
á leitura dos estatutos da companhia e abundando 
em explicações, fez sentir que a companhia, longe 
de ter em vistas atacar quem quer-que fosse ou 
monopolisur certos ramos de commercio, já consti- 
tuidos, procurava, ao contrario, pelo espirito de as- 
sociação, confraternisar em interesses o productor, 
retalhista e consumidor. 

Oraram os gnrs. Manoel Joaquim Torres, Bal- 
domero Fuentes, Antonio Luiz Mendes, João An- 
tonio Maduro, e outras pessoas. Tendo umas das 
pessoas presentes impuguado os artigos 41,º e 42.º 
dos estatutos suscitou-se um debate em que diver- 
sos tomaram parte, entre os quaes o snr. Assis 
Silveira que fundamentou a seguinte proposta que 
foi acceita: 

«Proponho qne se addicione aos estatutos o 
seguinte: A directoria nunca retirará os seus hono- 
rarios fixos ou relativos quando os dividendos a 
distribuir aos accionistas não fôrem superiores a 10 
p. c. annuaes,» 

—Fallecea Antonio da Silva Monteiro, natu- 
ral da freguezia de Santa Maria, concelho de Mar- 
co de Canavezes, Portugal, filho de José Monteiro 
e D. Rosa Maria da Silva, residentes em S. Miguel 
do Castello, n'aquelle puiz. Era solteiro e sem fi- 
lhos. São seus testamenteiros: 1.º seu cunhado Al- 
berto Maria Gonçalves; 2º sua irmã Angelica da 
Silva Gonçalves; e 3.º José Marcellino dos Santos, 
Declarou ser estabelecido com padaria 4 rua de D. 
Feliciana. Tastituiu sua irmã D. Angelica herdeira 
da terça de seus bens. 

— Tem-se desenvolvido bastante, n'estes ulti- 
mos dias, a varíola, sendo grande o numero de 
creanças mortas. Já na primeira quinzena do mez 
findo, o obituario cresceu pelo desenvolvimento da 
molestia. Succumbiram n'esse periodo a varias 
doenças 582 pessoas. À média diaria foi de 38,8. 


— Em umas escavações que estão sendo feitas 
no campo da Acelamação, proximo À estação cen- 
tral da estrada de ferro D. Pedro II, tem sido des- 


Recolhidos este eero 


* —Enteve brilhante a sessão magna do Lyceu 
gario. 

O grande salão do Real Club Gymnastico Por- 
tuguez parecia pequeno para conter tão grande nu- 
mero de senhoras e cavalheiros, podendo dizer-se 
que estavam alli representadas todas as classes so- 
ciaes. 4's 8 horas e meia o snr. Godinho, presiden- 
te do lyceu, convidou os snrs. Raphael Santiago, 
Custodio de Albuquerque e Cunha Porto, para 
acompanharem & mesa os seguintes snrs.: ministro 
e consul de Portugal, cujas familias estavam pre- 
sentes; senadores Correia e Candido Mendes; con 
selheiros D. Francisco e Castilho, drs. Pires Fer- 
reira é Emygdio Victorio; Ignacio Nunes, presi- 
dente do club, e Moura Coutinho, presidente hono- 
rario do lyceu. 

Ao chegarem á mesa os snrs. ministro e con- 
sul, a banda do club executou o hymno portuguez, 
depois do que o snr. Godinho lu o discurso do es: 
tylo, commemorando o dia 24 de agosto e fazendo 
um rapido resumo das cousas do lyceu. Em segui- 
da abriu a sessão e convidou o snr. visconde Bor- 
ges de Castro para a presidir. S. exc.*, agradecen- 
do, disse que viera para receber o seu diploma de 
socio honorario, e por isso escusava-se d'aquella 
honra, pedindo ao snr. senador Correia para tomar 
a endeira presidencial, lugar que lhe constava ter 
o mesmo senhor desempenhado outras vezes com 
toda a proficiencia. O snr, senador agradeceu e dis- 
se que oceuparia a cadeira até ser entregue o di- 
ploma ao snr. ministro, mas que a este competia 
depois assumir a presidencia como digno represen- 
tante de S. M. F. 

Foi inaugurado o retrato do conselheiro Victo 
rio é entregaram-se alguns diplomas de socios. 


O presidente (conselheiro Correia) disse que 
antes de entregar o diploma ao snr. ministro de 
Portugal e de passar-lhe a presidencia, tinha o 
maior prazer em declarar-lhe que o Lyceu Litte- 
rario Portuguez era uma das associações mais di 
guas de louvor e de animação, porque prestava 
reges serviços, não só aos seus computriotas mas 
tambem a muitos brazileiros e a ontras nacionali- 
dades. «Sou insuspeito—disse s. exc.* — porque sou 
brazileiro, e, por isso posso elevar bem alto o me- 
recimento d'esta instituição, que ha 10 annos tra- 
balha por tão nobre causa e cada vez se engran- 
dece mais pelo zêlo e dedicação de suas directo- 
rias. Ouvi que n'este anno já estavam matricula- 
dos mais de 300 alumnos. Ainte que fossem 20 ou 
30 que a sociedade mantivesse, só por isso mere- 
cia ser louvada; mas derramar a instrucção por 
tão avultado numero é tornar se crédora do nosso 
respeito, da nossa admiração.» 

O Lyceu Litterario Portuguez—continuou o 
orador—não dá só a instrucção gratuita, vai mais 
longe: anima os seus alumnos, premiando-os, e não 
se esquece de sous socios benemeritos. A homena- 
gem que a sociedade acaba de prestar ao conse- 
lheiro Victorio mais a ennobrece; pois, olhada de 
todos os lados, é considerada de toda a justiça, 
porque o finado, além de suas incontestaveis virtu- 
des e dos serviços ao lyceu, foi durante quarenta 
annos o apostolo da instrucção e da caridade, e o 
que mais dessiminou o ensino pela mocidade bra- 
zileira, como distincto professor que era, cuja 
classe o orador espera vêr ainda na sua patria de- 
vidamente apreciada. Por tudo isto, considera 
sempre insigne honra a que tem tido quando é 
convidado a oceupar aquella cadeira, o que muito 
agradece, fazendo sinceros votos pela prosperidade 
do lyceu. 

Q snr. ministro de Portugal, recebendo o seu 
diploma e oceupando a presidencia, disse que, ape- 
sar de haver já agradecido por ofício a sua nomea- 
ção de socio honorario, todavia, desejando tornar 
bem patente o seu reconhecimento, o publicava 
perante tão numeroso € distincto auditorio, confes- 
sando-se summamente satisfeito pela honra que 
lhe conferia tão ilustre e digna associação. 


Distribuiram-se premios a alumnos, e proferi- 


profuso copo de agua, em que se trocaram muitos 
brindes. R 

—A companhia lyrica vai cantar o «Enrico», 
opera do sur. Miguel Angelo Pereira. Jé se rece- 
bem assignaturas para as récitas que se pretendem 
dar, e ha grandes esperanças de successo, 


—Reuniram-se os accionistas da Imperial 


Companhia de Seguros Mutnos contra o fogo. Do | firma de Gaspar Toixeira do Azevedo & C.* 


geral, consta o seguinte: 


Que os valores segurados e os seus res-|n'esta côrte, com o capital de 3:0005000, sob a 
a 1877 inclusiveis| firma de Moraes & Cardoso. 


L 


segui 
enterrada grande quantidade de ossos humanos | 


typographicos e publicação da «Gazeta de Noti- 
597:0935773, e que. finalmente, ha distribuido por 
seus associados n'este mesmo espaço de tempo di- 
videndos, cujo total dá a importante somma de 
1.353:7855880. 

—No sabbado, de manhã (ante-hontem), na 
praça de D. Pedro II, a poucos metros do saguão 
do paço da cidade, deu-se um crime, que denun- 
cia a maior perversão moral. A's 8 horas pouco 
mais ou menos, um homem, adiantado em annos, 
que por alli passava, foi assassinado com um tiro 
de pistola no cranco, disparado por um individuo, 
mal trajado, a quem não quizera ou não podera dar 
uma esmola! 

A morte foi instantanea. 

Os soldados que estavam de guarda no paço, 
mal ouviram o estumpido do tiro, acudiram e pren- 
deram o criminoso, que não offereceu a menor re- 
sistencia. 

Interrogado, declarou o preso ser de naciona- 
lidade russa, ter 40 annos, e chamar-se Miguel Kou- 
lach; disso mais, que não tinha a menor razão de 
queixa do assassinado, a quem vira pela primeira 
vez na ocensião em quo desfechára o tiro, e nem 
precisava ter (acrescentou), porque resolvera mas 
tar alguem n'aquelle dia, tosse quem fosse, pela 
seguinte razão: 

Estando inteiramente baldo de recursos, e ten- 
do passado dous dias sem comer, entendera dever 
suicidar-se, e para isso comprára n'uma casa da 
rua da Carioca a pistola que tinha na mão quando 
foi preso; depois de feita essa compra, porém, re- 
flectira com calma e achira mais conveniente com- 
metter um homicidio, para ser processado e con- 
demnado á morte. Por isso dirigira-se áquelle ho- 
mem, que ia passando junto de si, como se teria- 
dirigido a qualquer outro; pedira-lhe uma esmola, 
e matára-o, 

Taes foram as razões que, segundo declarou, o 
levaram a perpetrar o crime, comquanto não se 
comprehenda facilmente como quem não teve di- 
nheiro para matar a fome, duraate dous dias, te- 
ve-o para comprar a pistola, o polvrinho e as balas 
que se encontraram em seu poder. 

A victima chamava-se Manoel Goulart da Sil- 
veira, era portuguez, maior de 60 annos e empre- 
gado na empreza de carris de ferro de Santa The- 
reza, O cadaver foi recolhido ao necrotereo, por 
ordem do subdelegado do 1.º districto dr. Fazenda, 
que mandou lavrar o auto da pristo em flagrante, 
Ha cerca de um mez Miguel Roulach tentou suici- 
dar-se, atirando-se ao mar. 

—Houve uma tentativa de assassinato na pes- 
soa do dr. Guilherme Cordeiro Coelho Cintra, juiz 
de direito de Magé, e na do promotor publico in- 
terino Francisco Antonio de Mesquita. O caso oc- 
correu n'aquella villa, situada na provincia do Rio 
de Janeiro. 

Passeiavam ambos pela sala da casa do refe- 
rido juiz, quando, ao chegarem á janella, foi dis- 
parado um tiro, cuja carga, espalhando-se, offen- 
deu a ambos. O anr. Cintra foi alcançado por qua- 
si toda a carga, que o offendeu em todo o lado es— 
querdo, desde o peito até á testa, stravessando-lhe 
o labio um bago de chumbo, que lhe quebrou um 
dente e feriu-lhe a lingua. O snr. Mesquita recebeu 
apenas alguns bagos de chumbo na testa. Ambos 
os offendidos cahiram. 

O juiz manicipal e o sub-delegado de policia, 
que conversavam em uma casa de negocio, frontei- 
ra 4 do juiz, compareceram immediatamente, A's 9 
horas e meia, o mencionado juiz principal proce- 
deu o corpo de delieto aos feridos, e o sub-delega- 
do a exame na espingarda que parece ter servido 
para o crime e que foi encontrada perto da resi- 
dencia do dr. Cintra. O delegado de polícia deu as 
necessarias ordeus para a prisão do malfeitos, e 
procede a indagações. Logo depuis do attentado 
foram chamados os dr. Sequeira e Pirassinunga 
para tractarem dos feridos, e, hontem de manhã, 


sendo 42:0003000 dos commanditarios, sob a fir- 
ma de Araujo, Mendes & C.* 

Abilio Baptista Telles e Eduardo de Assis 
Bandeira, para o commercio de objectos de arma 
rinho e fazendas brancas, n'esta côrte, com o ca- 
pan de 4:0003000, sob a firma de Baptista & Ban- 

eira. 

José de Souza Macedo e uma firma social, na 
qualidade de commanditaria, para o commercio de 
seccos c molhados, na cidade de S. Paulo, com o 
enpital de 8:0003000, sendo 6:0008000 da com- 
mandiasim, sob a firma de José de Souza Macedo 

a 

Antonio da Costa Lima, Francisco José de 
Carvalho e Maneel Teixeira de Goes, para o fa- 
brico, de compra e venda de carro», com o capital 
g 8:0495300, sob a firma de Lima, Carvalho & 

oes, 

Joaquim Alxandre Lobo e Manoel Jacomo de 
Almeida, para veudas de cantaria na pedreira do 
morro da Vinva, n'esta côrte, com o capital de réis 
4:0008000, sob a firma de Joaquim Alexandro Labo 
& Almeida. 

Joaquim Rodrigues de Aquino Leite e Emy- 
dio Antonio de Moura, para o fabrico e venda de 
machinas de descaroçar café, n'esta côrte, com o 
capital de 10:0003000, sob a firma de Aquino Lei- 
te & Moura. 

Das sociedades estabalecidas n'esta praça sob 
as firmas de Mello & C4, e Toixeira de Carvalho, 
retiraram-se os socios de industria Antonio de Le- 
mos da 1.3,e Antonio Feliciano da Silveira da 2.º 

Foram dissolvidas as sociedades que giravam 
sob a seguintes firmas: 

Monteiro & Bretas; Albino José de Souza Li- 
ma & Rocha; Ferreira da Costa & Taveira. 


ea em 
Caminhos de ferro portuguczes 


Como já noticiou o nosso estimado correspon- 
dente de Lisboa, no «Diario do toverno» de quar- 
ta-feira ultima veio publicado o relatorio que o 
snr. conselheiro João Chrysostomo de Abreu e 
Souza, encarregado pelo governo de examinar e 
estudar os caminhos de ferro do Estado, Douro, 
Minho & sueste, apresentou sobre este assampto. 

A falta de espaço com que luctamos, não nos 
permitte dar na integra este notavel documento. 
Limitamo-nos portanto a transcrever à parte que 
se refere ás linhas com que na opinião d'aquelle 
distincto engenheiro carece de ser dotado o paiz. 

Depois de justificar com sólidas rasões diver- 
sos alvitres que apresenta, e de lembrar as opi- 
niões da junta consultiva de obras publicas, o snr. 
João Chrysostomo resume o seu plano nas seguin- 
tes indicações: 


- «Temos completado & indicação dos caminhos 
de ferro de 1.º ordem, que na nossa opinião são de ia- 
teresse geral e devem fazer parte essencinl da re- 
de das linhas de communicação accelerada. 

Estas linhas podem indicar-se em resumo do 
modo seguinte: 

1.º Linha longitudinal do litoral, desde Valen- 
a até Faro, passando por Porto, Coimbra, Tho- 
mar, Lisboa, Vendas Novas e Beja; 

22 Linha longitudinal da fronteira, desde 
Bragança até Beja, onde entronca na 1.º e passan- 
do pela Foz do Sabor, Guarda, Castello Branco, 
Villa Velha, Ponte de Sor ou Crato, Extremoz e 
Evora; 

8. Linha do Valle do Douro do Porto á fron- 
teira em direcção a Salamanca; 

42 Linha do Valle do Moudego de Coimbra & 
fronteira por Celorico, em direcção a Salamanca; 

54 Linha do Valle do Tejo de Lisboa a Ma- 
drid por Monfortinho; ; 

6: Linha de leste de Lisboa & Extremadura 
u d'estã côrte para aquella cidade em um espanol por Elvas e Badajoz, com ramal por 

iti h e ceres; 
RANA que, voltando à) “7a Linha de sueste do Lisboa & Andaluzia 

dr Entra s que, de. romento | POr erp ida RE À RT 
fáicotio “82 Prolongamento da linha da Beira Alta de 
imbra 4 Figueira; Pa 
9.º Prolongamento da linha litoral de Soure 
ou Pombal a Lisboa por Leiria, Alcobaça, Porto de 
S. Martinho, Caldas da Rainha e Torres Vedras. 
N'esta linha podem entroncar alguns ramaes e em 
especial o de Cintra e Mafra; 

10.: Prolongamento da linha litoral de Faro 
a Villa Real de Santo Antonio e de Faro a Lagos; 

11.º Linha do Valle do Surraia de Benavente 
ou Salvaterra até Elvas, passando por Coruche, 


— Está restabelecido o compositor H. A. Mes- Móra, Extremoz, Borba e Villa Viçosa.» 
quita, regente de orchestra da Fenix Dramatica, As linhas de 2.º ordem propostas pelo snr. João 
A volta d'elle ao theatro foi ocensião de uma festa | Chrysostimo são as seguintes: 
esplendida, Houve «Te-Deum» em S. Francisco de «1,* Ramal do Valle do Lima entroncando no 
Paula, e 4 noute muita musica, muita fôr e muita TERRE de ferro do Minho em Vianna do Cas- 

. 1 

des do Recife ter havido alli; a 26 do 2: Ramal de Braga entroncando no caminho de 
passado, no palacio da presidencia, uma reunião ferro do Minho em Nine, e prolongando-se para o 
de agricultores, commerciantes e outras pessoas, | Interior € para o litoral na direeção que os estudos 
para o fim de escolher os melhores lugares para o | mostrarem mis conveniente; 
estabelecimento de tres escholas agricolas práti 3.º Ramal de Guimarães prolongando-se tam- 
cas, e de escolher tambem a zona para construir- bem para o interior e para 0. litoral, conforme os 
se uma estrada de ferro. O presidente abriu a ses- estudos o indicarem. N'esta indicação geral com- 
são, dizendo que a fazer isto estava authorisado prehendemos as linhas que já foram decretadas e 
pelo governo. Foram nomeadas duas commissões concedidas entre o Porto e Povoa de Varzim, en- 
para estudar 0 assumpto. tre este ponto e Villa Nova de Famalicão e entre 

—No Ceará houve no dia 20 grande conflicto. | O Bougado, Santo Thyrso e Vizella. Seria mesmo 
Dous mil retirantes atacaram os armazens de vi- | conveniente estudar uma linha de juncção de Gui. 
veres; a força publica acudiu; os retirantes resis- murães ou Fafe á linha do Douro em Cahide; 
tirem armados de paus e pedras. Travou-so lucta |. 4 Ramal do Peso da Regua à Chaves por 
com a tropa, que fez fogo. Segundo diz o «Cea- Villa Real, e se fôr possivel ligando-o à oeste com 
rense», houve sómente alguns ferimentos, e, se-|05 caminhos de ferro do Minho por terras de Bas- 
gundo a «Constituição», morreram algumas pes- | !9; OU de outra qualquer fórma, e a lesta com a Ii- 
Boas. nha de Bragança á foz do Sabor por Mirandella ou 

— Eis as ultimas noticias do Rio da Prata: por outro qualquer ponto em que seja possivel es- 


O governador da provincia argentina de En-]| S% ligação; , , 
tre-Rios declarára ao ministro do interior do go- 54 Ramal de Vizeu entroncando no caminho 


verno nacional que o reato das tropas do dr. Der- de ferro da Beira Alta, e prolongando-se para O 
qui já se tinha dispersado. Assim parecia realmen- | interior até onde convenha, e se fôr possivel ligan- 
te terminada & guerra civil de Corrientes. do-se com o caminho de ferro do Douro pelo Varo- 

As ultimas noticias d'esta provincia, que al-| Sã pelo Tavora ou pelo Paiva; a 
cançavam a 25 do passado, diziam que a paz era| | 6.2 Ramal do Valle do Vouga de Aveiro até 
completa, havendo muita animação e movimento | 5 Pedro do Sul; k E 
regenerador. Assegurava-se d'alli que tudo quanto 7.º Ramal da Covilhã entroncando no caminho 
se dissera relativamente a attentados contra à vida de ferro da Guarda a Castello Branco; 

e propriedade dos derquistas era absolutamente ca-| . 8 Ramal de Evora a Alcacer do Sal commu- 
lumnioso; que, pelo contrario, reinava a mais per- nicando o interior do Alemtejo com o Sado; 

feita harmonia entre o partido liberal eo povo,| 9. Ramal de Beja a Mertola por Casevel e 
não existindo um unico preso politico, e havendo a | Castro Verde communicando com o Guadiana; 
mais completa liberdade para todos. 104 Ramal de Beja no porto de Sines por Fer- 

Com o facto da revolução de Corrientes o par- | reira e S. Thiago de Cacem; E 
tido mitrista mostrou que não estava disposto a 11.º Ramal de Villa Nova de Milfontes (em- 
perseverar na politica de conciliação. tróoncando no caminho de ferro do Algarve em Saa- 

O governo da provincia de Bnenos-Ayres pu- ta Clara de Saboia e passando por Udemira; 
blicira um decreto regulando a celebração de reu- 12: Ramal de Evora a Mourão por Reguen- 
niões publicas com caracter político. 

O governador, dr. Tejedor, commutára na pº- 
na de prisão na penitenciaria, por tempo indeter- 
minado, a pena de morte imposta a Constantino Gi- 
solfo, por crime de homicidio. 

Este acto déra motivo para agitada discussão 
no seio da commissão de negocios constitucionaes 
do senado. A maioria dessa comissão, comquanto 
se tivesse mostrado muito contrariada com o acto 
do governador, aconselharia à camara quo o ap- 
provasse. 

—Na secretaria da junta commercial d'esta 
côrte foram ultimamente registrados os seguintes 
contractos de sociedade: 

José Ferreira Cardoso Guimarãss & C.* e Ma- 
noel Balthazar Machado, para o commercio de fer- 
ragens, tintas, drogas e outros artigos, na cidade 
de Nitherohy, com o capital de 17:0003000, sob a 
firma de Machado, Guimarães & C.* 

Henrique Myohl e Luiz Hermanny, para o 
commercio de importação de joias, relogios e ins- 
trumentos para dentistas, ourives e relojoeiroo, 
n'esta côrte, com o capital de 118:5233769, sob a 
firma de H. Myohl & O. 

José Antonio Pinto e João de Araujo Vascon- 
cellos, para commercio de joias, ouro, prata e bri- 
lhautes, n'esta côrte, com o capital de 21:9805000, 
sob a firma de Pinto & Vasconcellos. 

Manoel Meirelles da Silva Netto, Domingos 
da Silva Maia e Agostinho Peixoto, para o com- 
mercio de chapéus, n'esta côrte, com o capital de 
14:0008000, sob a firma de Silva Netto, Maia 

Ca 

Gaspar Teixeira de Azevedo e Casimiro Joa- 
quim Pereira, para o commercio de generos ali- 
menticios, molhados, fazendas e consignações, na 
villa de Santa Anna de Macacú, provincia do Rio 
de Janeiro, com o capital de 30:0003000, sob a 


0 e j; “O 
) chefe de policia o partiu tamb 
te-hontem para Magé, logo que recebeu noticia do 
crime comnettido, 

—Inaugurouse ante-hontem a Assembleia 
Fluminense, com um baile em que se dansou até 
às 2 horas da madrugada. 

—O tribunal do jury absolveu o subdito por- 
tuguez Felisberto Pereira Pacheco, de 27 annos de 
idade, cocheiro de «bond». Era acensado de ter 
atropellado um menino com o seu earro. 


os; 

Sé 13.2 Ramal das Vendas Novas 4 Ponte de Sou- 
re passando por Lavre, Santo Antonio do Couço e 
Montargil; 

14º Ramal de Peniche ao Cartaxo e Santarem 
passando por Obidos e Rio Mnuior, e entroncando 
no caminho de ferro de leste na ponte de Sant'An- 
na e na ponte de Asseca; 

15.º Ramal de Cacilhas ao Pinhal Novo bifur- 
cando-se n'este ponto e continuando para o sul em 
direcção a Setubal (ramal já construido), e para o 
norte em direcção a Santarem e passando por Al- 
deia Gallega, Alcochete, Samora, Benavente e Sal- 
vaterra, ligando todos os portos da margem os- 
querda do Tejo abaixo de Santarem. N'esta mes- 
ma linha entronca áquem do Pinhal Novo o ramal 
já concedido de Cezimbra.» 

Segundo refere o author d'este importante 
trabalho ficaria d'este modo completa a nossa rêde 
de caminhos de ferro, que abrangeriam todas as 
capitaes de districto e mais terras importantes do 
reino, todos os valles principaes, todos os portos 
de mar, e todos os pontos da fronteira. 


O e 
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MINTBTEKIO DO REINO e 


Despachos: José de Almeida Santos, exonora- 
do do lugar de professor de Lordello do Ouro ; 
Candida Matbilde Lisboa, professora de Canha, 
concelho de Aldeia alada do Ribatejo, transfe- 
rida para a eschola de Alhandra, concelho de Vil- 
la Franca de Xira; Maria Victoria da Silva Tei- 
xeira, provida na eschola de Canha, concelho de 
Aldeia Gallega do Ribatejo; Caetano Antonio Fer- 
nandes, provido & propriedade da cadeira de ensi- 
no primwrio do Sonto de Rebordões, concelho de 
Ponte do Lima; João Gonçalves Palmeira, promo- 
vido á propriedade da cadeira de Bomfim, bairro 
oriental do Porto; Manoel Lopes Malheiro, habili- 


Cypriano Cornelio de Morses e Belmiro Car- 
doso Dantas, para o commercio de pharmacia, 


Dr. José Ferreira de Sonza Araujo, Elysio ! professor temporario da cadeira de Carreço, conce- 


lho de Vianna do Castello, mudado para a de San- 
ta Leocadia do Geraz do Lima, no mesmo conce- 


cias», n'esta côrte, com o capital de 60:0003000 lho; Manoel Monteiro de: Moraes, professor do 


Avintes, concelho de Villa Nova de Gaya, provido 
por tres annos na cudeira de Lordello do Ouro, 
bairro oceidental do Porto; Joaquina Aurelia 
Guerreiro Baptista, habilitada com o curso da es- 
chola normal primaria de Lisboa, provida por mais 
tres annos na eschola de meninas da cidade de Be- 
jn; Francisco Antonio Mendes Junior, provido por 
tres annos na cadeira de ensino primario de Li- 
cein, coneelho do Montemór-o-Velho; Joré Augus- 
to de Paiva Furia, promovido & propriedade da 
endeira de ensino primario de S. Miguel de Rio 
Torto, concelho de Abrantes; Miguel Antonio Ro- 
drigues Camarate, provido por mais tres annos va 
cadeira de ensino primario de Gradil, concelho de 
Mafra. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 


Despachos: José Maria de Abreu Freire, juiz 
de direito da comarca de Agueda, licença por 30 
dias; José Maria Cardoso de Lima, juiz de direito 
da comarca de Penacova, licença por 60 dias; João 
Augusto Malheiro, conservador privativo do regis- 
to predinl na comarca de Ponte de Lima, licença 
por mais 30 dias. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista dos bens que se hão-de arrematar, 
no dia 18 de outubro, pertencentes aos districtos 
de Evora, Vianna de Castello, Guarda, Coimbra e 
Santarem; e no dia 19 nos do Porto, Lisbon, San- 
tarem, Braga, Beja, Vizeu, Guarda, Bragança e 
Coimbra. 

MINISTERIO DA MARINHA 


Ordem da armada n.º 16, correspondente a 31 
de agosto. 


Na fileira dos que diariamente aqui combate. 
mos ua pugna incruenta, prestadia e serena das 
ideias, a morte acaba de abrir uma vaga, um com- 
batente, ferido pela mão pertinaz da doença, aca- 
ba de succumbir ao nosso lado, 

O sur. José Joaquim Pinto Coelho, director 
d'este jornal e cuuhado do noss» presado amigo “e 
collega o snr. José Joaquim Rodrigues de Freitas, 
expirou hontem, pelas 4 horas da manhã, em Ma- 
thosinhos, victima de uma tysica pulmonar que 
desde muito ia destruindo a trama d'aquella exis- 
tencia tão querida dos seus, como apreciada dos es- 
tranhos, 

Apagou-se o brilho de uma inteligencia es- 
clarecida, extinguiu-se a irradiação sympathica de 
uma alma nobre, cessou de bater um coração em 
que o alento vital parecia formar-se do que ha de 
mais puro, digno e affectuoso no mundo. 

Se formos na esteira d'aquelles trinta e seto 
annos que acabam de ter a sua solução de conti- 
nuidade no tumulo, veremos que do princípio ao 
fin o seu percurso se traça por uma linbu recta. 
Elle seguiu o caminho da vida, ladeado da verda- 
de e da justiça, tendo por norte a consciencia. Esta 
a syntese d'aquelle nobilissimo caracter, cuja per- 
da hoje deploramos, na sua—ainda mal!—curta 
peregrinação mundana. 

Na sua fronte, o esplendor que irradia a 
chamma intima do talento, entenebrecia-se do véu 
de uma continua tristeza, como signal da predesti- 
nação de uma alma que se revê nas miragens de 
um mundo melhor. Porém um élo fortissimo o 
prendia 4 vida; um laço robusto, vigoroso, o ligava 
á terra, que para elle a primavera da felicidade 
não devia tornar a fazer reflorir: o amor da fa- 
milia. 

Dia a dia, minuto a minnto, a morte ia enta- 
lhando n'aquelle corpo exbausto do vigor physico 
um dente da sua fouce; e dia a dia, minuto a mi- 
nuto, sereno, com a grandiosa tranquillidade dos 
que só conhecem o bem, sem temor da morta, sem 
horror da sombra que se interpõe entre a vida ea. 

ternidade, e forçava-se por cicatrisar esses 
golpes graduaes e, inspirado no santo e puro amor 
da esposa e dos filhos, cobrava alento para o tra- 
balho, força para ter sorrisos! 

Tendo-o por chefe e companheiro n'este diu- 
tarno lidar da vida jornalistica, vimol-o ceder ape- 
nas ao esforço tenaz e implacavel da doença, quan- 
do já toda a lucta era impossivel. 

A sua perda, golpe irreparavel para sua fami- 
lia, deixa no nosso coração tão doloroso vestigio 
quanto era profunda e sincera a amisade que a el- 
le nos unia. 

José Joaquim Pinto Coelho foi escriptor cons- 
ciencioso e illustrado, Talento robusto, amadureci- 
do no estudo e na observação, foi ornamento da 
imprensa portuense. Neste jornal, de que durante 
cerca de seis annos foi director, e no «Jornal do 
Porto», em que collaborou por bastante tempo, 
deixou documentos irrefragaveis da lucidez do seu 
espirito, da vasta comprehensão da sua intelligen- 
cia. 

Alguns opusculos que publicou sobre assum- 
ptos economicos corroboram pela sensatez da dou- 
trina e pela clareza da exposição a profundeza do 
sen talento não vulgar. 

Era sobrinho do snr, José Joaquim Gomes 
Coelho, antigo facultativo d'esta cidade e pai do 
chorado romancista portuense Gomes Coelho (Ju- 
lio Diniz). 

Deixa em inconsolavel viuvez a irmã do nosso 
estimado, amigo e collega, o snr. Rodrigues do 
Freitas, e em pungente orphandade tres filhinhos, 
que eram o seu idolo e que encetam a vida quando 
para elles fenece a ventura do amor paterno. 

A! familia do nosso mallogrado collega e ami- 
go enviamos n'este transe pungente a expressão do 
uosso mais profando e sincero sentimento, 

Os officioa funebres celebram-se hoje, às Ave- 
Marias, na capella do cemiterio do Prado do Re- 
pouso. 


PRA RT INE A 2 


NOTICIARIO 


Orcamento geral da camara do 
Porto. —A commissão diatrictal, delegada da 
junta geral d'este districto, proferiu, em sessão de 
17 do corrente mez, o accordão que abaixo publi- 
camos, ácerca do orçamento geral da camara mu- 
nicipal do Porto, relativo ao anuo economico de 
1878 a 1879. 

Como o referido accordão approva o orçamen- 
to com alterações que a exe.=* camara julga inex- 
equiveis, esta resolveu em sessão de ante-hontem, 
como dissemos, convocar uma reunião extraordina- 
ria que se deve realisar na proxima segunda feira, 
a fim de deliberar o que deve fazer. 

Eis o accordão: 

«A commissão districtal, delegada da junta 
geral, tendo examinado o orçamento ordinario da 
receita e despeza da camara municipal do Porto, 
para o anno economico de 1878 a 1879, e verificado 
que a sua receita monta á cifra de 302:8265926 
réis, distribuida e applicada ao pagamento de réis 
237:1595994 de despeza obrigatoria, e de réis 
65:6655932 de despeza facultativa, na phrase do 
orçamento, ficando assim equilibrada a receita o 
despeza orçamental: o que tudo visto; 

«Considerando que o quadro do pessoal para a 
fiscalisação e cobrança dos impostos municipaes se 
acha fixado na respectiva secção em quinze empre- 
gados descriptos e incluidos no mesmo orçamento 
com vencimentos annuses determinados, na impor- 
tancia total de 3:2755000 réis, e que uma outra 
mais avultada e importante somma de 30:220 5000 
réis se acha descripta no artigo 5.º do mesmo orça- 
mento para pagamento dos vencimentos diarios 
de mais 183 empregados, chamados amoviveis, igual- 
mente destinados e nomeados para 4 fiscalisação e 
cobrança dos mesmos impostos, sem comtudo figu- 
rarem nem constarem da mesma secção do orça- 
mento, e isto além de 2:2003000 réis, orçados para 
despaezas com impressos e Livros para a mesma fis- 
calisação; y 

«Considerando que a denominação orçamental 
de empregados amoviveis (se com esta denomina- 
ção se presuppõe quo a camara tem « faculdade de 
os nomear e demittir a seu livre arbitrio, sem pré- 
via authorisação da junta geral) se não compa- 
dece com a natureza d'estes empregos, ném com a 
das fancções que são chamados a desempenhar, 
que demandam um longo tirocinio, nem se harmo- 
nisa com as disposições dos n.º! 7, 8 e 25 do artigo 
103.º do Codigo Administrativo, confrontadas com o 
preceito dos n.º 2 e 10 do artigo 106.º do mesmo 
codigo; 

«Considerando que nos termos do n.º 7, 8 0 25 
do artigo 103.º e n.º 2.º do netigo 127.º do mesmo 


tado com o curso da eschola normal de Lisboa, el codigo, não se póde admittir a existencia de um 


“ 


publica, danto ge como deseripta no orçamento à 


- curmezim, 


“gamento do juro das inseripções relutivo no 2.º 


ê ho o ini E 


dA e 


cor po os amovix 
podia e aujoitos às alte 
reumstancias imprevistas, a par de um ontro cor- 
o de empregados da mesma natureza e com os 
egmos fins, mas em condições mais favoraveiss 
«Consfderando que a verba de 32:4205000 réis. 
orçnda para pagamento dos vencimentos diarios 
d'este corpo amovivel e fluctuante, e das despezas' 
com os impressos e livros com a fiscalisação e co- 
brança dos impostos, excede muito a somma que a 
alfandega d'esta cidade dispende annualmente com 
o serviço da sua fiscalisação em toda a linha de 
circumyalação da cidade, e margem direita do rio 
Douro; 

“ «Considerando que n'este orçamento so acham 
incluidas como facultativas muitas verbas de des 
peza obrigatoria do municipio, contra o! disposto no 
artigo 127.º do Codigo Administrativo, e algumas 
dielias repetidas, ainda que com denominação dif- 
ferente, sem nota ou explicação que faça compre: 
hender o seu alcance o necessidade; 

«Considerando que na secção das despezas 
chamadas facultativas se acham incluidas e figu- 
rim verbas com a denominação de eventuaes que 
não pódem ter cabimento n'esta secção, nem como 
tnaes pódem ser attendidus e aprecindas, porque 
se não póde comprehender o evento de uma des- 
pezs facultativa, quando:so não especifica nem es- 
pecinlisa; 

«Considerando igualmente quo n'este orça- 
mento não se acha calculada a receita e despeza 
respeitante no collegio dos orphãos d'esta cidade, 
administrado pela camara, eque não póde gerir 
sem esta indispensavel solemnidade: . 

«Nos termos de artigo 131.º do Codigo Admi- 
nistrativo socorda em prestar approvação ao mes- 
mo orçamento, com as alterações seguintes: 

al Que a camara nos termos dos n.º” 7, 8€e 
25 do artigo 108,º do Codigo Administrativo de- 
termine q fixe o quadro geral do pessoal necessa- 
rio para a fiscalisação e cobrança de todos os seus 
impostos, cuja recepção e fiscalisação esteja a car: 
go da mesma camara, incluindoos com os seus 
respectivos vencimentos annunes no capitulo ou 
secção competente do seu orçamento, eliminando 
a designação e denominação de empregados amo- 
viveis. 

«2.º Que os vencimentos de todo esto quadro, 
incluindo o designado na 1.º secção da 7.º repúrti- 


ção não excedam a quantia de 23:7003000 réis a | te 


que fica reduzida a de 33:4958000 réis orçada na 
mesma secção, para os 15 empregados que n'ella 
figuram, e no artigo 5.º para pessaal amovivel, 
gomma igual que é dispendida pela alfandega 
d'esta cidade, com identico serviço. 

3.º Que as verbas incluidas como obrigatorias 
e facultativas, para construcção, reparos e conser- 
vação de caminhos vicinaes e concelhos nas fre- 
guezias ruraes de Campanhã, Foz, Lordello e Pa- 
ranhos, na parte relativa « construcção não sejam 
applicadas, sem precedencia de projecto completo 
e orçamento especial para a mesma construeção. 

«4 Que se eliminem do orçamento as verbas 
de réis 91:3625875 votadas, como despeza facultati- 
va, para despezas eventuaes e obras eventuaes de 
alinhamentos e córtes de ruas; porque o evento de 
obras em despezas facultativas, não póde ser cal- 
culado nem. attendido, emquanto se não traduzir 
em facto determinado, a que a camara poderá oc- 
correr em orçamento empplementar. 

«5.4 Que nos terinos do artigo 370.º do Codi- 
go Administrativo, os fornecimentos de unpressos 
poxa o serviço dos impostos sejam feitos um hasta 


importancia da sun arrematação em substituição 
da verba de 2:2003000 réis, descripta no artigo 5,º 
do mesino org imento, 

«62 Que no fataro orçamento & camara inclne 
em capitulos especinea a receita e despezn do col- 
legio dos orphãos que administra,» 

Juros das inscripções.—Desde o din 
1a 200 proximo mez verifenr-se ha ma nlfando 
ga d'osta ciludo o sorteio das reluções pars:o pr 


sêmestro do corrente apno. 

No annuncie que vai no lugar competente “so 
contéem as indicuções precisas para esclarecimento 
dos interessados. 

pesumortisação.—No dia 19 do proxi- 
mo mez de outubro deve proceder se no miuisto- 
rio dk fazenda à arrematação de um fôro perten- 
conto d mitra da diocese do Porto “e ilmposto em 
uma propriedade da rua de Santo Lidefonso, «vit» 
lindo em 1:3003480 réis; & emphyteuta Antonio 
Avgusto Cabral do Squza Pires; o “de outro fóro 
pertencente no cabido da SE do Porto, imposto em 
ums propricdade da rua do Heroismo, avaliado um 


9725000 réis; & emplytenta Vicente José de Cur: | aggressor. 
+ * apra Fr! 


valho Vieira. ; val 
* No mesmo dia deve tambem proceder-se, pe- 
ronte o enr. govermidor civil d'esto distrieto, d pr— 
iversos fóros pertencentes no. 

tai tm Murgurid 


go e que ne 
“e apontador do referido côro, - 


ç . 


gnr.* Antonio de Jesus, “solteira, moradora na rua 
dos Guindaes de Buixo, que falieceu ante-hontem, 


deixou testamento nu nota do tabelião, 'o sur. Ma- | cri 
noel Vivira da Silva e Sá. Declara que quer que se | 


digam 20 missas por sua alma, 6 que como não tem 


“ herdeiros Jegitimos institue universal herdeira do 


seus bens a Maria Rosa da Costuça qual dave sa- 
Pura testamenteiro nomeia “o snr. João José da 


Costa. 
Obituario, -No mez findo falleceram no 


| dividuo de nome José Pin 
pise | na 


te exerce us faneções dy castor 


Disposições testamentarias. — A 


Martins de 
netazul eonro, 
«Garça», egua luso-ingleza do enr. Albino Va- 
lente Martins. Jockey, jaleco castanha, mangas 
azues e bonet carmim e preto. 
«Carmona», cavallo hespanhol arabe, do snr. 
G. da Silva Guimarães. Jockey jaleco amarello, 
mangas e bonet verde escuro, , 
A's 3 horas. — Segunda: prova para o premio 
do as Club. 
. 'g. 


Queiroz. Jockey, jaleco, mangas e bo- 


* «Beldemonio», cavallo luso-arabe, do snr. J. vieram do Rio de 


eiro para os portos abaixo 


gos Marques da Silva, José da Silva, Antonio Jo- 


estiver o remedio, será a felicidade dos lavradores 


designados os & passageiros: do Douro e do nosso paiz. 
- Para Lisboa:—Vidal Celestino, Antonio E: — Sou 0 MO Re 
reirg, Antonio José de garanio, Manoel da Rosa ei Do v. etc.; 
Pereira, re é aflita o BR E qã : ... 
rancisco, Antonio Lopes, Manoel Ribeir 4 4 
noel da Cruz, Antonio dos Santos ni Atom Do- (413) Eos So Adr À & 
mingos Teixeira da Motta, José Carvalho, Manoel 
Ferreira dos Santos, Julio Lopes de Sampaio, Ma- Crime arrojado 
noel Ferreira, João Antonio do Oliveira, Domin- Snr. redactor. 


Na quinta-feira á noute, em casa do honrado 


horas e meia. — Premio dos lavradores; | sé da Silva, José da Silva, Manoel Tavares Gomes | negociante de sabão o nr. Josquim Ferreira de 


1008000 réis.— Para cavallos e eguas nacionaes de | da Fonseca, José Pinto da Conceição, Manoel do | Campos, na rua do Padrão, em Villa Nova de Gaya, 


tres annos. Vestuario dos jockeys 4 campina. Ex- 
tensão; 1:300 metros aproximadamente, 

«Czarn, cavallo luso-francez dosnr. Antonio 
Tavtira; «Ali 2.º», cavallo luso-marroquino do snr. 
Magriço; «Grey», cavallo luso-inglez, do snr. G. da 
Silva Guimarães. 


Silva, Francisco Munoz Rubio, Geraldo José da 
Silva Monarcha, Ricardo José Correia, Antonia 
Dominique Junior, Joaquim Rodrigues Serrano, 
Manoel Gomes da Rocha, José de Magalhães, Al- 
berto José Carlos, José Antonio Rodrigues e 1 
lho, José Ribeiro, Luiz Ferreira Solha, José Nu- 


compareceu um homem de nome Manoel de Souza, 
por alcunha Brites, morador no mesmo local, e 
perguntou nos caixeiros se aquelle senhor estava 
em casa; é como lhe respondessem que não, puxou 
por um espêto e declarou quo com elle queria as 
sassinar o snr. Campos, dando em seguida alguns 


A's 4 horas. — Premio de consolação (Hlandi- | nes da Fonseca, Domingos José, Luiz de Souza, | golpes no balcão, e blasphemando energicamente 
cap); 1008000 réis. — Para cavallos e eguas que | Pedro Nunes de Magalhães, José Pereira Cardoso, | contra aquelle senhor, jurando matal-o na primei- 


vencedores. Extensão: 1:500 metros aproximada. 
mente, 


roughbreds. Extensão: 2:800 metros. 
Musica.—Hoje á 


ria 18. 


mos relativamente ao incendio que houve na nou- 
te de quinta feira, na importante fabrica ceramica 
dos snrs. Antonio de Almeida Costa & C., 
Devezas, temos a acrescentar que os prejuizos se 
elevam ú quantia de 2:6003000 réis, tendo seguro 
nas companhias Confiança Portueuso e Pranquilli - 
dade Portuense, 

Na extincção do incendio trabalharam as duas 
bombas de Villa Nova de Gaya e um carro de 
utensilios, bem como as machinas da 14, 2, 3.º, 
44 e 54 estações d'esta cidade e dous carros de 
utensilios. 

O snr, vereador do pelouro dos incendios, ven- 
do que o fogo tomára proporções verdadeiramento 
ussnstadoras, mandou immediatamente para o lo- 
cal do einistro os reforços que 6 de costume ficar 
de prevenção, caso se dêem dous fogos ao mesmo 


0. 

08 trabalhos findaram pelas 7 horas da ma- 
nhã. 
Como dissemos, houve falta de agua, não po- 
dendo por isso ser o incendio vigorosumento com- 
batido. Além d'isso o pessoal da agua é diminuto, 
quando em algum sinistro é preciso trabalharem 
quasi todas as bombas. 

Felizmente grande numero de homens e mu- 
lheres, moradores nas Devezas, trabalharam muito 
eficazmente no serviço da agua, parte da qual era 
fornecida de bastante distancia. 

Os enrs. José Luiz, Manoel Browne e outros 


fornecido consideravel numero de canecos d'ella. 


da companhia de incendios d'esta cidade, o snr. 
João da Costa Pimenta, ficou levemente contuso em 
ums perna, quando commandava as manobras que 
tinham por fim isolar o fogo, a fim de não,envolver 
a importante machina a vapor, de amassar barro, 

Besautre.--Hontem pelas 5 horas da tar- 
de, foi curar 8º xo hospital da Misericordia, Buldo 
mero Pereira da Silva, de 18 annos, natural d'esta 
cidade, trabalhador n'uma fabrica de phosphoros 
da praça das Flores, em consequencia de haver 
ficado gravemente forido em alguns dedos da mão 
esquerda, na oceasião em que trabalhava na ma- 
china. 


te de ante-bontem foi atropellado, no largo da Ba- 
talha, por um trem de praça, José Carvalho Silva, 
empregado da camara municipal, resultando Teste 
accideute ficar contuso no'rosto. O cocheiro não foi 
preso por se conhecer que não teve culpa no de- 
sastre. 

Desordens. —Na praça das Flores foi pre- 
so ante-hontem de turdo o carpinteiro Manoel Ro- 
drigues de Andrade, de: 60 anuos, morador em 5. 
Roque da Lameira, por desordem com o hegpanhol 
Bento José Nunes Dias, que «e evadiu, não sem 
antes haver dirigido slgans improperios a um guar- 
du de policia que alli apparecen. 
| Na raa do Montebello o fabricante Benjamin 

da Rocha, de 27 annos, esbofetcou amu mulher de 
pome Eugenia Ross, x qual griton por soecorro, 


Um guarda civil conduziu à 2.4 esquadra policial 


“Prisão.—Depois das 10 
te-hontem, foi preso na praia 
é Pinto, de 
run das Oarvulheiras, 
“mo: naie, h 
py de Ama 


tontento 000 ix a: Ma 
Do mi ê 


tem da Relação d 
Fera :, A ale a por desobedie ns 
da nuthoridade, porque sendo ei 


A 


para responder a um 
ministerio publico da 
me de insultos, não compareceu, + 


kaver motivo para a pronuncia; Antonio | 


serção, 
d'aquelle corpo: | 
O annuncio.—Para se avalinc a importan- 


horas da moute de 
da Batalha tm in- 
27 annos, morador 
por haver. furtado um 

: é 


dados A para) 
“comparecer no tribunal criminal do 1º rir das 
pa correcional, que O | puradas, festividade a Nossa Senho a 

a vara lho promoveu pelo com su eleja; peavçãa ne amento expo) 
, ' ; Ito e sermão, sendo o ev. Patricii istin- 
Sahiram: José Ribeiro Soares, curtejão; sem | do á, festividade o PN a de = ade 
rejuizo do andamento do processo; João Maria de SEE? 


da Silva, Emilia Carolina e 1 filho, Manoel José 
da Costa, sua esposa e 4 filhos, João Gonçalves 


Antonio Barbosa, D. Engracia de Carvalho Men- 


nio de Oliveira, Francisca José Christina, Antonio 


Alves Vieira, Manoel Genaro Lomba e sua esposa, 
Manoel de Azevedo Leal Junior, sun esposa, 4 fi- 


sé Correia da Silva, Antonio Mathias da Silva, 
Francisco G. Obeiro e Antonio José. 

Para Bordeus—Henrique Hardt, Thomaz Lino 
de Assumpção e sua esposa, e João Raymundo 
Duarte. 

e a O O e mm 
Correspondencia retida na adiainis- 
tração cemtral do correio do Porto 

Em 20 de setembro 
POR FALTA DE DIRECÇÃO 
Maria Ignacia Vaz Pereira—carta. 
POR FALTA DE FRANQUIA 

Antonio Ribeiro de Oliveira, Baião; Camilla 
Candida Castello Branco, Santa Combadão —amos- 
tras. 

POR SE IGNORAR O DOMICILIO DOS DESTINATÁRIOS 

Do reino e ilhas adiacentes: 

Albino Luiz Mendes & C., Albina Rosa de 
Jesus, Anna Joaquina Cara Linda, Anna Joaqui- 
na da Conceição, Astura Trigueiro, Catrino Ca- 
ballero e Borges de Castro, Delfina Martins, Edwi- 
ges Candida dos Santos, Francisco de Almeida 
Barreiros, João Ignacio do Patrocinio Costa, Joa- 

uim José Lopes, Joaquim Rodrigues, Joaquim da 


proprietarios d'alli franquearam os seus depositos e | Silya Costa, Joaquim de Souza Barbosa, José de| Obrigações dos caminhos de ferro do 
poços de agua; eda estação do caminho de ferro foi | Almada, José dos Santos Monteiro, José Vicente| Minho e Douro, assentamento...» -« 


da Cruz, Josquina Rosa da Silva, Luiz José de 


Manoel Domingos Barreiros, Manoel Carlos da 
Silva Zagallo, Manoel Teixeira—cartas. 

De Hespanha: 

José Mays Farris—carta. 

Da União, excepto Hespanha e Brazil: 

Luiz Henrique de Carvalho —carta. 

- Do Brazil e outros Estados da America do 

sul: 

Joaquim Rodrigues Moreira, Manoel Antonio 
Gomes Vianna, Noberto Moreira Coelho —cartas. 


DO 1250 oe a 


atropeliamento.—A's 10 horas da nou- | Telegramma s que existem em depo-| Idem no dia 20........-» ERA rt 


sito na estação central do Porto 
Recebidos no dia 19 de setembro 
Lisboa — João Francisco Silva, desconhe- 
cido. 
Carrazoda—Brito Carneiro, Santa Catharina 
503, ausente. 
Lisboa—Cunha, Sunta Catharina 304, desco- 
nhecido. | 
o ema rn CITA TS A O e a rm 


EXPEDIENTE 


Cartas recebidas na adfunisiração deste jorna 
em 20 de setembro 
Barcellos—do snr. J, G. da Motta Figueiredo. 
Espinho—do snr. A. Caetano Pinto. 
Paredes de Coura—do sur. M. A. Barbosa. 
Foros de Varzim—do sor. A, J. de Oliveira Bran- 
| 

NOTICIARIO MELIGLONO 


e a Lã 


o 


Co 
" 


a d 
Dores, no. Sa À 


“Dores, 


À / diocese, 
Na igreja dos Clerigos—A Nossa Senhora das 


Exrvilho, José Rebello e Antonio Gomes, ip não api com missa e vesperas solemnes, Santissimo 
eira | Sacrame ) di r 

tiafizór as despezas do sem funeral o bens de alma. | Relyas, soldado de infanteria 9, accusado de de- | pelo pi br fio e sermão de tarde 

a fim de ser cntreguo ao commandante 


Na igreja dos Congregados—A Nossa Senho- 
ra das Dores, com missa solemne. 
Na enpella do Fojo (Montebello)- A Nossa 


bairro orient) 190 pessoas o do soros Pio: | cia do anuuncio nos paizes em que elle é olhado | Senhora do Porto, com misaa solemne, Santissimo 
as quass se passaram 131 certidões de obito gra-|% mo um dos melhores meivs'de desenvolvimento | Sacramenfo exposto e sermão pelo rev. abbade de 
; qualquer industria e tambem para se saber que 5. Nicoluu. 


tis e 59 pagas, que produziram 143160 réis. 


: Nos cemiterios onde são permittidos enterra- | p çoz não haja paiz em que essa publicação seja 


Na igreja de 8. Christovão de Mafamude—A 


mentos sepultaram-se 214 individuos dos dous se-| js barata do que no nosso, extractamos do « Dia- | 8. Gonçalo, com missa. solemne. 


xos, sendo no Prado do Reponso 179, no de Cam- 
panhã 26 e no de Parinhos 9. 
Feira de S. Miguel.—Os feirantes ins- 


rio de Portugal» o que aquelle collega traduziu do 
« Economist Françuisa: 
«Um correspoudento do «Graphics entertinha- 


Em todas estas festividades a musica 6 da ca- 
pella-do enr, Silvestre. 
Na capella de Santa Catharina (no Ouro)—A 


á 4 , Rep 
Griptos E 4 tinta feira Psi Miguel, Rue 4 a» ha tres anvos a calcular o que deviam render as Nossa Senhora dos Anjos, com missa solemne e 
deve reulisar nos fins do corrente mez e principios | 67 columns de” anguncios do «Times», de um nu. | sermão, sendo orador o rev, Antonio de S4 Teixei- 


do que entra, ua rotunda da Bonvista, não são em 


nero que elle tinha presente, e chegou ú cifra de 


ra Cardoso, abbade encommendado de 8. Christo- 


menor numero dos que o que alli concorreram O/7.9495500 réis. Se aquelle fosse um numero nor- | vão de Mufamudo. 


auno passado. 

A disposição do abarracamento é, 1 mesma 
que se cbservou em 1877, isto é, do lado do nas 
cente e poente ficam as barracis de quinquilhe- 
rias, Coceiras e ourives, formando ao centro uma 
especie de pequena avenida. Do lado de traz d'es- 
tes abarracamentos devem ficar as barracas de no- 
zes, formntido pequenos arruamentos. 
“ Narotunda do ládo do sul ficam as barracas 
de comestíveis c á frente, o thestro, cosmorsmas, 

im-pam-pum, etc. 

di às ricas do quinquilherias são 20; de ou- 
rives, 3; de canastras, 1; de tamancos, 1; de do- 
ces, 3; de nozes, 12; de comestiveis, 19; restau- 
rantes, 4; botequim, 1; theatro, 1; cosmorama, 1 
pim pam-pum, tiro de frecha, ete., 1. Além disto 
hhycrá um exposição de uma mnlher, notavel pe- 
la-sua extrema gordura. 

Vê-se que ha de tudo e para todos os palada- 
reg, em nabundancia 

Companhia Iyrica.—Alguns cavalhei- 
ros d'esta cidade trabalham activamente pars que 
se não pusso a presente epocha sem haver com- 
panhia lyrica, O respectivo contracto está em bom 
caminho de realisação, o qua muito é pura esti- 
mar. -" 

Corridas de cavalios.—Damos em so- 
guida o programmna das corridus de envallos que 
na segunda-feira se devem realisar no hyppodromo 
de Mathosinhos, promovidas pelo Jockey Club Por- 
tuense: 


rendimento annual seriu pouco mais ou me- 
2.779:875300D réis! E note-se que o «Ti- 
a sua enorme tiragem, não faz pa- 


wal, O 
nos de 
mes», apesar d 
gar a linha de annuncio por mais 
réis, termo médio. 

Nos jornaês americanos o preço de cada linha 
é em geral de um dollar ou 920 réis. 

Muitos domingos dá o «New-York-Herald» 
vinte paginas de impressão, isto e, 120 columnas, 
das quass BO são cheias de annuncios. Segando o 
« Anglo-American-Titnes», só a cidude de New- 
York gastaria 4 sua parte em annuncios, para ci- 
ma de 4:500 contos de réis. E para confirmar isto, 
ucrescenta este ultimo jornal: 


«A casa Steward, ha algum tempo gasta 450 


coutos de réis por «nno em anuuncios; Loret 'Tay- 
lor, 200 contos; Babitt, 200 contos; Robert Bon- 
ner, 180 contos; Arnold e Constable, 156 contos; e 
o famoso Barnum, pelo menoo 360 contos.» 

Suspeitas de movo atientado.—O 
telegrapho transmittia ha pouco o bonto de que se 
havia descoberto uma nova conspiração contra a 
vida do imperador da Allemanha, U «Post» de Bor- 
lim explica d'este modo o que deu lugar a sim lhan- 
te boato: 

Ha dias excitou a attenção em Gustein um ia- 
dividuo por causa da insistencia com que se infor- 
mava das horas de passeio do imperador, do cami- 
nho que devia seguir, etc. Foi preso e disse o seu 


N'esta festividade a musica é da capella do 
snr. Canedo. 
Lausperenne—Na igreja da Lapa, na da Trin- 


de 400 a 600 | dade, na do Carmo, na ds Santa Marinha e na de 


S. João da Foz. 

Principio da aurora ás 4 h, e 26 m Nascimen- 
to do sol às 5h. e 59 m. Occaso às 6 bh. c 1 m. 

Idade da lua 25 dias. 

Preamar—1.* às 9 h. e 42 m. da manhã; 2.º às 
10 b. e Gm. da noute. 

Commemoração historica—Chegada de S. M. 
a rainha a senhora D. Maria II a Lisboa, em 1833. 


COMMUNICADOS 


A' commissão encarregada de estu- 
dar o phyloxera 


Apa sa 6 DD opaca ima 


Snr. redactor, 

Sendo de maxima importuncia narrar pela im 
prensa tudo o que possa dar luz com referencia à 
agricultura € vinicultura do nosso paiz, peço a v. 
se digne publicar no seu acreditado jornal as se- 
guintes hamiltes linhas, e mais uma vez prestará 
beneficio 4 nossa agricultura vinicola. 

Tendo lido que o sar, Dezaincris offorecera no 
governo de Portugal uma memoria sobre a destrui- 
ção radical do phyloxera e de todos os insectos pa 


nome. Interrogado ácerca dos seus moios de exis- | rasitas quo devoram a vinha é as arvores, pelo em» 


A's 2horas.—Premio do Jockey Club;3005000 | tencia, declarou que possuia apenas 12 florins. prego da cal eaustica (oxido de eslcium), julgo & 


nbel Vaz Preto. Jockey jaqueta e mangas verde 
“escuro, e bonet preto, 


réis Corrida em tres provas, para cavallos e eguns 
peninculaves. Extensão: 1:500 metros, aproxima- 
damente, cada prova. 

* «Pope», cavullo luso-inglez, do snr. visconde 
de Asseca. Jockey, juleco e bonet uzul e branco. 

«Cuindes», exvallo luso-iaglez do snr. conde de 
Sobral. Jockey, juleco e bonet verdes, mangas car- 
mezim. 

«Baresford», cavallo luso-inglez, do sor. Ma- 
noe) Vaz Preto, Jockey, jaleco o mangas verde cs- 
curo, bonet preto. 

«Beldemonio», cavallo luso-arabe, do snr. J. 
Martins de Queiroz. Jockey, jaleco, mangas e bo- 
net azul e ouro, 

“O «Garça», egua luso-ingleza, do sur, Albino Va- 
lente Martins. Jockey, juleco castanho, mangas 
agues o bonet carmezim e preto. 

«F'aról», cavallo luso-urabe, do sor. G, da Sil. 
va Guimarães. Jockey, jaleco amurello, mangas e 
bonet verde-escuro, - 

“ A's 2 horas e meia. —Premio “dos amadores 
“(Handicip); 2503000 réis—Para cavallos e eguas 
de qualquer procedencia excepto thoroughbred, 
Extensão 2:600 metros, aproximadamente, 

«Pope», cavullo luso-inglez, do-snr. visconde 
de Asseca. Jockey, jaleco e bonet azul e branco, 

— «Roulette», egua luso -ingleza, pertencente no 
mesmo senhor. Jockey, 28 mesmas córes. 
» «Camões», cavallo luso-inglez, do snr. conde 
de Sobral, Jockey, jaleco e bonet verde, mangas 


saBeresford», cavallo luso-inglez, do snr Ma- 


«Admirador», cavallo luso francez, do snr. F. 
M. F. Gnimarães. Jockey, jaleco castanho, faxa 
azul, mangas pretas e bonet vermelho. 
“ «Dinnorahr, egua ingleza, do sur. A, Pereira 
Cardogo. Jockey, jaleco e bonet azul e jacha verde 


mar. 


Sendo revistado, acharam so-lhe bilhetes de 
visita que continham, além de um titulo mobliur- 
chico, outro nome differente do que havia dudo e 
uma sorama de 200 florins. Como se suspeitasse 
que o nome que figurava nos bilhetes não era O 
d'elle, deu um terceiro nome que foi reconhecido 
como exacto. 

OQ individuo. preso é natural de Hannover e es- 
tabelecera-se adiante de Croz' como negociante, O 
sou passado não é para inspirar confiança. Em uma 
busca dada ao seu domicilio acharam-se escriptos 
socialistas. Comtudo, como não podia provar-se a 
iutonção de commetter um crime, não foi condem- 
pado o referido individuo senão a uma curta deten- 
ção, por usurpação de nome. 

Portuguezes fallecidos.—Desde 27 a 
81 de agosto falleceram no Rio do Juuciro os se- 
guintes portuguezes: 

José Manoel de Araujo, 26 annos, solteiro; 
Manoel Joaquim Gonçalves, 27 a., 3.; Antonio Ro- 
gario Leite, 22 a., casando; Manoel da Ponte, 63 a, 
e.; José Martins de Jesus, 30 n., s.; Luiz Madeira, 
84 a., 8.; Manoel do Sonza, 94 n., c.; Maria Ferrei- 
ra Pino, 44 a., 8.; Severino Joaquim de Sunt'An- 
na, 60 a., 8.; Manoel Leite Bastos, 2L a., 8.; José 
Mendes, 22 a., s.; João Gonçalves Bruz, 38 a.; 8.; 
Margarida Rosa Vieira, 40 a., c.; Adelaide Salga- 
do Moreira, 50 a, e; Bernardo Gomes, 38 a., viu- 
vo; Manoel Raposo Romualdo Tavares, 97 a. v.; 
Antonio de Souza Amorim, 13 a.; José Costa, 20 
a., e; José Pereira da Silva, 29 a., 8.; José Perei- 
tn da Rosa, 35 a. 8.; Julio Pacheco, 9 n.; Antonio 
Gonçalves Ferreira, 38 a,, e; Msnoel dos Santos 


Feitosa, 63 a. 8.; Victoriano da Costa Reis, 58 a.,| mos e folhas, 


8.; Manoel Goulart da Silveira, 62 a., c; Manoel 


va, 60 a. €.; José Teixeira Durão, 33 8.; u. 


Antonio da Silva, 95 a. 8.; Francisco José da Sil- | de estudar o remedio mais efficaz contra a molestin 
das vinhas, de apreciar estas considerações, empre- 

Passageiros do Erazil.—No vapor | gando a cal caustica, producto  baratissimo, pelos 
inglez «Liguria», entrado ante-hontem no Tejo, Imeios mais convenientes, e se porventura m'ella 


proposito expôr o seguinte: 

Em um pequeno quintal que possuo, tenho va» 
rias arvores de fructo, entre aH quues notei que 
uma pereira, uma mncieira e tres vides estavam 
mais ou menos doentes. 

Os troncos d'aquellas apresentavam a casei 
fendida, nodosa e em partes sêcea, desenvolvendo- 
se pouco os ramos, fructo e folhas. 

As vides apresentavam parte do tronto fendi- 
do e sêeco em circumferencia, 

Nas fructeiras levou-me a curiosidade a lovan- 
tar com q ponta de um canivete a casca secen por 
todo o tronco, e sob ella encontrei grande multidão 
de pequenos vermes brancos, que alimentando-se À 
custa da seiva da casca que corroiam, atacavam 
superficie da parto lenhosa, destacando-se uma es 
pecie de serrim escnro, deixando manchas escuras 
na parte lonhoan. 

Quanto aos troncos das vides, igualmente en- 
contrei grande multidão de pequenos vermes nlojn 
dos nas fendas das mesmas, um pouco mais longos 
que os encontrados nas fructeiras. 

Tomei cal caustica, que delni em agua, c caiei 
os troncos d'estas arvores e vides, procurando | in- 
troduzir agua com cal tanto quanto possivel mas 
fendas da casca e da parte lenhosa. 

Passado tempo, nas fructeiras, não só desappn- 
receram completamente os vermes, como apresen- 
taram outro aspecto de saude e desenvolvimento, 
creando-se casca nova que se tornou compacta, 
uniforme e lisa., 

Nas vides foi destacada a parte lenhosa e sêc- 
cn, tendo desapparecido todos os vermes, gpreseu- 
tando depois desenvolvimento vigoroso nos ra- 


Não deixará a illustre commissão, encarregada 


tendo corrido nos dias 22 ou 23 não tenham sido | Antonio Teixeira da Silva, Boaventura Teixeira | ra occasião que o encontrasse. 


O sur. Ferreira de Campos é um negociante 
pacifico, e que gosa de geraes sympathias na fre- 


A's b horas. —Hurdlo Race; Um objecto de ar- | Xavier, Manoel Obeiro, Francisco A. Rodrigues, | guezia, o por conseguinte incapaz de dar lugar a 
to. —Corrida com seis saltos (Handicap) pars ca-| Manoel Pereira, Manoel Rodrigues Marques, João | que qualquer pessoa conspire contra elle por simi- 
vallos e eguas de toda a procedencia excepto tho-| Rodrigues Marques, José da Silveira Paschonl, | Ihante fórma. 


Parece que o que levou o meu homem a esta 


noute, ao recolher, toca | des, João Morcira da Silva, Simão da Costa, Anto- | desesperação criminosa, foi o seguinte: Ha dias foi 
4 porta do quartel-general a banda de infante- | nio José Ribeiro, José Fernandes da Fonte, Anto-| Manoel de Souza preso n'uma quinta do gnr. Nico- 


Isu de Almeida por andar a roubar alguns fructos, 


Pormenores.—A” noticia que hontem de- | José Rodrigues, José Antonio da Silva, Manoel | e por este facto foi entregue ao sar. juiz criminal, 


O snr. Campos, em conversa com alguem, decla- 
rou apenas que o snr. Almeida procedia melhor so 


nas | lhos e sua cunhada, José Francisco Rodrigues, Jo- | em lugar de o mandar prender lhe désse uma sevé- 


ra reprehensão, pois que talvez o motivo que O 
levou a roubar & fructa fosse a fome, em conse- 
quencia de Souza ha muito tempo não trabalhar. 
alguem que isto ouviu, contou a Manoel de Sou- 
za; mas, como diz o adagio: «(Quem conta um con- 
to, acrescenta um ponto», foram dizer-lhe que o 
sur. Campos declarára que o homem roubára em 
razão do sua mulher o matar á fome! Isto tocou-lhe 
na corda sensivel, « ponto de dar o passo acima re- 
ferido; porém, cara lhe vai ficar a brincadeira,por- 
que o snr. Campos vai chamal-o ao tribunal, onde 
o snr. juiz de direito lhe tomará contas do seu ir- 
reprehensivel procedimento. Assim o esperamos. 
Mafamude, 20 de setembro de 1878. 


Manoel Pinto dos Reis. 
(414) 


CURE E O 
PARTE COMMERCIAL 


Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 


COTAÇÕES OFFICIAES 
EPFECTUADO 
Inscripções de assentamento. .........e 49,82 
. 875000 


Bolsa do Porto,20 de setembro de 1878—0 cor- 


De resto acrescentaremos, que o commandante | Brito, Luiz José Pereira de Carvalho Souza, Luiz | ator, Antonio Mendes de Carvalho. 


BOLSIM OFFICIAL 


FPPECTUADO 
1:0008000 inseripções de assentamento. . .. 49,80 
10:000 escudos de fundos hespanhoes..... 13,70 


Bolsim Offcial,20 de setembro de 1878—0 cor- 
retor, L. F. Ayres de Gouveia Osorio. 
eee 
ALFANDEGA DO CORTO 


Rendimento ds alfandega do Porto 


de 2 a 19 de setembro... 216:2935503 
9:0908600 


225:3848103 


DOS 
pezpaçhos de exportação 
Setembro 20 

RIO DE JANEIRO—Na barca Claudina, A. 
de Oliveira Netto, 10 caixões com cerne de porco. 
IDEM—No lugre Alves, F. Antonio da Costa, 


50 saccos com feijão. 
DO SUL E PORTO ALEGRE 


RIO GRANDE - 
—No patacho Improviso, À. F. Marques Junior, 1 
C. Geral- 


caixão com fôrmas para sapateiros; A. 
des, 8 saccos com rolhas; J. F. dos Santos da Sil- 
va, 1 caixa com visco. ; 

LONDRES-—No vapor ing. Anglian, M. Mon- 
teiro Cirne & Gums, 30 quartolas vasias e uma 
porção de latas volhas, mede shanãs d 

“LIVERPOOL —No vapor ivg. Castilian, W. 
C. ta 23 saccas com 1ã. 


TOL—No- vapor ing. Newport, D. Soa- 
res, 100 caixas com cebolas; Silva & Cosens, 31 di- 
tas, JO canastras com d tase 7 caixas € “doces; 


reth, J. Mo 
de antimonio 


Vinho exportado para poríoa 
: estrangeiros 
Setembro 19 
N'sste dia despacharam-se, pras os portos 
Sa mencionados, as seguintes quantidades de 
vinho; 


Litros 


Rio de Juneiro...... SEO E 


Pernambuco... ...cscessesess ERA, «6 373,96 
Rio Grande do Sul.......eceeeseros 10:684,80 
Eondraos.7. seres a cas no mole ooo sn DA 0,0, 9:815,66 
BRordeut seco como cosa SET SA DE ZOEO 
Gothemburgo.....cccrcenseereeaees « 36:050,27 
Stockholmo......cccccsereo Sa 16:160,76 
Hemburgo.....ccccrcerecorcc casos 1:869,84 
Copenhague... .cecsccsecedereeer as 81:415,22 
Bristol... -cccevo osso SNC) e e 12:821,76 


—— EE mm 
Generos embarcados phre os portos 
portuguezes 
Setembro 20 

LISBOA—No vapor Rio Douro, J. Rodrigues» 
16 caixões com palitos; A. 'T. Leite c Silva, 2 cai- 
xões com aço. | 

FIGUEIRA—NO hiate Diligente do Mondego, 
J. J. de Miranda, 2 caixões com louça e uma por- 
ção de barras e feixes de ferro. 

att CS VA mm 
Cargos mamnifestadas 
Setembro 20 

C. M. 783—Figueira, hiate Diligente do Mi 
nho, mestre Monteiro, a J. J, de Miranda, 6 barcas 
de pedra de cal. , 

C, M, 184—Liverpool (por Lisbon), vapor ing. 
Oporto, esp. Shepherd, a O, Coverley & 0.4, 14921 
volumes com diversos productos é munufacturas, € 
11 toneladas e 9 quintaes de ferro. 

C. M. 785—Cenrá (por Lisbou), barer' Nova 
Vencedora, esp. Silva, 4 A. J. Soares, uma porção 
de lastro de areia, 

C. M. 786—Brake, escuna all. Gesine, cap. 
Wernck, a H,. Burmester, 143:659 garrafas e gar- 
rafões vasios, 200 feixes de verguinha e 20:300 
kilos de carvão de pedra. ? 

De 
Campiecta tesemrso 
Setembro 20 
STOCKHOLMO—Patacho suec. Augusta. 
ce E em 
Errmos de rmrga 
Setembro 20 
PLYMOUTH —Chalupa George & Elisabeth. 
BRISTOL —Vapor ing. Newport. 
em OT ST EV em 
ralimmsta Sicevaçãs para wihair 
Setembro 20 

BRISTOL —Vapor ing. Newport. 

PORTIMAO —Hiate Bragança. 

S. MARTINHO DO PORTO—Cahique Santa 
Rita. 

FIGUEIRA—Hiate Diligente do Mondego. 
—— magras 
C“amerou despachados prrs 
CP DATSDS BURas 
Setembro 20 
Arroz 108 saceas— Avsncnr branco 94 saccos; 
dito mascavo 1 barrica, 2 esixas e 305 saccos— 
— (Cerveja 3 barris—Queijo 13 caixas. 
e 
Vinhos e aguas-ardentes 
Da circular de Ridley & 0.º, de Londres, datada 
de 19 do corrente, fizemos o seguinte extracto: 
(Conclusão do numero anterior) 

VINHOS BRANCOS DE HESPANHA—A 
importação foi de 3.246:056 e consumo de 3.072:987 
gallões; havendo uma declinação no primeiro, com- 
parando com igunes oito mezes do anno p. p., de 
691:513.e no segundo de 265:173 gallões.—O depo- 
eito (branco e tinto) era estimado em 6390:158 
gallões, contra 7,061:643 em 31 de agosto de 1877. 

O deposito em Londres, em 1 do corrente, era 
o seguinte: 

13:059 butts, 14:504 meios, 16:607 quartos, on 
22:963 butts. , 

Em igual dia do anno p: p., era: 


“|no p. p.; despachado para consumo 681:062, 


| bre Londres a 227 + 
Na Bolen o movimento foi pouco 


78:342,48 | *P 


12:808 dults, 
23:196 butts. 

Diminuição, 233 bults. 

- VINHOS TINTOS DE HESPANHA—A im- 
portação nos oito mvzes, montou a 721:228 gallões, 
contra 993;223 em o periodo correspondente do au- 
tra 
698:994 gallões.— O deposito em Londres em 1 do 
corrente, era igual a 3:452 pipas, contra 3:781 em 
igual dia de 1877. 

VINHOS FRANCEZES—A importação em os 
referidos oito mezes, consistiu em 2.973:897 gallões 
do tinto e 1,166:612 do branco; apresentando uma 
declinação no primeiro, comparando com os oito 
mezes de 1877, do 617:611, porém um augmento no 
segundo dé 14:444 gallões.— Despachado para con- 
sumo, tinto, 2.942:452, branco 1.080:896 gallões; 
havendo uma declinação de 392:702 e 27:994 gal- 
lões respectivamente. —O deposito (branco e tinto) 
em 31 de agosto p. p. era de 1,048:610 gallões, 
contra 1.198:270 em 1 de agosto de 1877. |, 

O deposito em Londres em 1 do corrente, era 
o seguinto: 

. 278 pipas, 5:657 meias, 274 quartos, ou 8:170 
pipas. y 

Em igual dia do anno p. p., era: 

| 272 pipas, 7:328 meias, 337 quartos, ou 4:020 
pipas. 

Diminuição, 850 pipas. 

VINHOS DE MARSALA—A importação d'es- 
tes vinhos, procedente de Italia, montou a 464:024 
gallões, contra 442:043 em iguaes mezes de 1877. 
—O pagamento de direitos em Londres, unicamen- 
te, foi sobre 157:347, contra 170:617 gallões.—O 
deposito em Londres em 1 do corrente, cera de 
2:029 pipas, contra 1:799 em data respectiva. 

- VINHOS DA MADEIRA—A importação nos 
oito mezes, montou a 49:513 gallões, contra 64:106 
—O pagamento de direitos em Londres, foi sobre 
14:516, contra 19:573 gallões.—O deposito em Lon- 
ie em 1 do corrente, cra de 750 pipas, contra 

VINHOS DIVERSOS—A importação, proce- 
dente de Hollanda (Rheno) foi de 394:042 gallões, 
contra 424:155 cm iguaes oito mezes do anno p. 

: de Allemanha (Hamburgo) 223:954, contra 

25:024; de outros paizes estrangeiros 69:262, con- 
tra 83:698; do Cabo 13:022, contra 14:168; de ou- 
tras colonias 19:964, contra 16:723 gallões.—O to- 
tal d'estes vinhos, despachados para consumo (in- 
cluindo tambem de Marsala e Madeira) montou a 
1.079:283, contra 1.120:752 gallões.—Os direitos 
pagos em Londres, foi sobre 100:715 gallões do 
Rheno, contra 151:654; do Cabo 6:457, contra 
aa e 101:889 do Hamburgo, contra 117:291 gal- 

ões. 

Em Londres em 1 do corrente, havia mais 08 
seguintes vinhos em deposito: 
436 pipas de Lisboa. 


14:889 meios, 11:772 quartos, ou 


262 » do Cabo. 
77 » de Hamburgo. 
476 » de outros paizes. 


AGUAS-ARDENTES—O deposito no Reino- 
Unido em 31 de agosto p. p., era estimado em 
10.291:516 gallões, contra 11.560:043 em igual dia 
de 1877 e 12.567:468 no de 1876; em Londres, em 
1 de setembro era de 31:950 puncheons, contra 
37:866. 

A exportação do Reino-Unido, nos oito mezes, 
para Portugal e Madeira, foi de 44:368 gallões, 
contra 16:986 em igunes mezes de 1877 e 7:117 nos 
de 1876; de Londres, foi de 495—3:411 e 526 res- 
pectivamente. 


A importação de vinhos no Reino-Unido, pro- 
cedente de Portugal, ads eo e França, emos 
primeiros oito mezes de 1876, 77 e 78, foi: 

1876 1877 1878 
De Portugal (gal.)  2.665:110 2.539:465 1.857:901 
» Hespanha (») — 5.014:510 4.950:792 3.967:284 
» França (»)  4699:358 4.645:676 4.140:509 
O consumo relativo ao mesmo tempo e proce- 


dencia, foi: 
1876 1877 1878 
De Portugal (gal.) 2.385:989 2.279:706 2.127:998 
» Hespanha (») 4303:238 4.038:554 3.753:449 
» França (» A 4T9:173 4.443:474 4.022:778 
—— everest 
BRAZEL : 
Rio de Janeiro, 31 de agosto 
O mexcado de cambio esteve hoje pouco activo 
e nas condições em que Fechou honte 
O Banco Commercial retirou a tabella com a 
taxa de ?/, d. sobre Londres; os ontros bancos man- 
tiveram a taxa de 23 !/, d. 
- As tabellas foram: 
Sobre Londres—23 ! mis 2.90 d/v. 
1 


o 


Portu 281 p. e. ii 


4 zilian Ban 
p.en3a/v. 
» Negociar 
Seguros Integridade a 553000. 
As vendas de café conhecidas até às 5 horas 
da tarde foram de 27:634 saccas. 


s 


COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORRETORES 

CAMBIOS— Sobre Londres,23 */,d., a 90 d/v., 
bancario; sobre Pariz, 410 réis por fr. a 90 d/vs 
bancario. 

DESCONTOS-—Letras da praça, 7 p. ce ao 


no. 

APOLICES—Emprestimo Nacional de 1868 
1:1805000; geraes de 6 p. e., 1:0643000; ditas» 
1:0603000; miudas de 6003000, 5008000 e 2003,» 
a razão de 1:0308000. 

ACÇÕES —Banco Industrial, 2025000; Com- 
panhia de Seguros Integridade, 558000; Commer- 
eio e Lavoura, 1053000. 

CAFE'—Lavado, 599 n 783 réiso kil; fino e 
superior, 633 a 660; 1.º bon, 599 a 606; 1.º ordina- 
ria, 537 a 5D1; regular, 469 à 503; 2.º boa, 394 a 
435; 2.º ordinaria, 326 a 361. 

(Ext. do «Jornal do Commercio» do Rio). 
e em 
Santos, 31 de ngosto 

CAFE'—Meresdo exlmo ; preços nominaes: 
Entraram do interior 3:500 saceas. Venderam-se 
hoje 1:700 ditas, 

(Ext. do «J. do Com.» do Rio»). 


RENATA NAS ELE AA MEC Sr oa re 


PARTE MARITIMA 
Ferto, 20 de setembro 
ENTRADAS 
ANVERS 6 dias—Vapor Rio Douro, cap. Fer- 
reira, farendas 4 Compauhia Dhétis. 
BURNSTISLAND 20 dine-Patacho fr. Ame- 
lie, cep. Chevalier, carvão á Companhia do Guz, 
—Patucho ing. Elizabeth Kelly. 
SAHIDAS 
PENICDE -Cahique Boa Hora, mestre Henri- 
ue, encommendas. 
BRISTOL —Vapor ing. Newport, cap. Turmer, 
vinho e frncia, 


(ás 6 goRDZ pA TANDS 
Fóra da barra fica uma barca. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 
e 
BRAZIL 
fio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 30 de agosto, o pa- 
tacho Fanny, procedente do Penedo «em 31, 0 va- 
por ing. Elbe, de Southampton, Lisbon, ete. 
come O CS 
Vovimento mesritivno estrangeiro 
com relução a goríos portuguezes 
extraDvas—Em 13 de setembro, em Liverpool, 
Fitzmaurice, de Lisboa—em 14, o Camel, do. Por- 
to—em 4, em Christiansund, o Peggy, de Lisboa. 
samiDas—Em 13 de setembro, de Warkwart, 
o Huntley e o Lord Londesborough, ambos para 
Lisboa de New Castle, o Ellen Wignul eo Ale- 
cto, ambos para Lisboa—em 4, de Corunha, o Her- 
mod, para Setubal. 
A vista—Em 13 de setembro, de Deal, o Clara, 
do Porto para Stockholm. 
passaram 0 souxp—Em 10 de setembro,o Adel 
phi, de Ljusne para Lisboa 


LIVERPOOL, 14 de setembro. —O vapor Lind- 
day, procedente de Pomarão, sofireu avaria na ma- 
china, quando se uchava á vista de Holybead e foi 
rebocado para aqui esta manhã. 

Telegraphia elecrrica 
| (Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 20 de setembro 


ENTRADAS — 

ORAN— Escuna fr. Vitor Marie. 

PORTOS DO RIO DA PRATA E BRAZIL 
(por S. Vicente—Vapor all. Argentina. b 

TAGNROG, CONSTANTINOPLA E MALTA 
— Vapor ing. Ruthbury. 

GLASGOW —Vapor ing. Olympia. 

PORTO—Patacho D. Antonia. 


»  Pariz—410 e 411 réis por atra a 90 d/v. 
»  Hamburi Seed a 506 réis por 2.90 Ed 


importante. ra 
“se 100 acções da Companhia de | 


REMEN E ANVERS—Vapor all. Krampriz- 
Fredi ek Willem, ú ga 
SUNDERLAND —Lugre suec. Palvanella, 
PORTO —Brigue Bertha. 
 BAMA-—Patacho fr. Forle, 
LOANDA-—Brigue Tarujo. 
CARDIFF—Lugre ing. Matbow Wignall. 
IDEM — Lugre ing. Galden Island. 
IDEM—Lugre ing. Esther. 


* SAHIDAS 


 SEVILHA—Vapor hesp. Valdez. 
MADEIRA E AÇORES— Vapor Lugo. 
uw ra 


S. MIGUEL — Lu : 
—Corveta caos bi o Port A 
HAMBURGO— Vapor all, Argentina. 
GIBRALTAR —Vapor ing. Lisbon. 
—Vapor de guerra din. Ingelf. 
SAVARNACEK— Barca Agatha, 
DRANTHEIM — Escuna all. Brimovyan, 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 20 de setembro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 
Foram com effeito hontem & assignatura real 


os decretos nomeando oinovo pessoal da secretaria | 


da justiça. 

Como já dei na minha ultima carta os nomes 
dos novos empregados, não os repito agora o ape- 
nas accrescentarei, que foram rom vAdos Edo E 
officiaes os 2, officiaes Valladas e Alberto Telles; 
ea 2º officines os amanuenses Santos Valente, 
Cardoso, Oliveira, Pessoa e Lopes. 

Pelo ministerio do reino fizeram-se entre ou- 
tros os seguintes despachos: é 

Conselheiro José de Beires, exonerado de go= 
vernador civil de Portalegre, por ter de ser no- 
a para outra commissão de serviço pu- 

ico. f 

Candido Maria Cau da Costa, nomeado gover- 
nador civil de Portalegre, 

Nomeando os vogaes effectivos e substitutos do 
concelho de districto de Vianna. 

Bacharel Bento de Faria Pimentel, nomeado 
in do concelho de Penalva do Cas- 
tello. 

Nuno José Severo Ribeiro de Carvalho, no- 
meado director da enfermaria de cirurgia do hos- 
pital de S, José, creada pelo decreto de 4 do cor- 
rente. 

Joio Cypriano Ferreira, facultativo extraordi- 
nario do hospital de S. José, promovido a director 
do banco do mesmo hospital. 

Duurte de Almeida Loureiro e Vasconcellos, 
bacharel Ladislau Pereira Chaves de Souza Araujo, 
bacharel Henrique de Araujo Coelho e Campos, & 


João Ribeiro Nogueira Ferrão, nomeados vogaes , 


effeetivos do conselho de districto de, Vizeu, mo 
quadriennio de 1878-1881. : a 
Bacharel Heitor de Lemos e Souza, José Ban- 
deira da Gama e Mello, João Pereira Victorino e 
bacharel Bernardo Antonio da Costa Saraiva, no- 
meados substitutos do mesmo conselho de distri- 
cto. . ] 
Foram tambem assignados 0s decretos exone- 
rando, a seu pedido, Jayme Constantino de Frei- 
tas Moniz, do lugar de director geral de instruc- 
ção publica, e nomeando 
Vaz de Sampaio e Mello. 
Foram concedidas as seguintes mercêr hono- 
rificas: E E 
Commendador da Ordem da Conceição: dr. 
Luiz Paulino da Serra Pinto, brazileiro. '. 
Commendadores do Ordem de Christo: Manoel 
Soares de Oliveira Cravo, proprietario na fregue- 
zia de Loureiro, concelho do Oliveira de Azemeis; 
e Antonio José Gomes, do Porto, ; 
Commendador de S. Thiago do merito: barão 
e Watteville, director da instrueção publida em 
rança. ou 
Cavalleiro da'Ordem de Christo: Panlino Pe- 
reira Galvão, consul de Portugal em Athenas. 
Medalha de prata por distineção e premio no 
merito, philantropia e generosidade: anca am 
menegildo da Costa Marques e Manoel Gonçal 
Pataco, de Silves. A nv 
Tambem foram agraciados varios estrangei- 
ros. pas” 
Consta ter entrado hontem no ministerio do 
reino o relatorio do snr. governador civil de Santa- 
rem ácerca ds ultimo descarrilamento em Matto 
Miranda. a o 
Menciona esta anthoridade que os passageiros 
se queixaram de que as travessas estavam pôdres 
e trouxeram alguns bocados d'ellas; que a linha- 
estava mi; e que o atterro por onde se des enhá- 
ram as carruagens tem 5 metros de altura. Os dous 
mais gravemente pi foram 
ital de Santarem, são Joaquim Pimén- 
concelho de Aveiro, e G 


Ep 
re n m 4 


ha) 
om 


cionados alguns decretos de transferencias de con- 
servadores, umas a pedido d'elles e outras por con- 
veniencia do serviço. Pede n ey 
O snr. duque de Avila e Bolama foi hontém 
agradecer a.el-rei n visita com que o honrára.: S 
exe. tambem foi cumprimentar el-rei o snr. 
Fernando com quem se demorou em longa confe- 
rencia. te; ú 
Saiu ante-hontem para o 
ral Jonquim da Costa Cascaes. Ia acompanhado da 
sua esposa. Vão assistir á festa, com que naermida 
da Victoria é solemnisado o anniversario da bata- 
lha que o exercito anglo-luso ganhou alli, contra os 
feancezes, no memoravel dia 22 de setembro de 
1811. fue ' , 
Sua magestade el-rei D. Luiz foi hontem no- 
vamente ao arsenal da marinha, vêr O estado das 
obras do gacht que mandou construir pára seu filho 
primogenito, o principe real. O yacht tinha sido ti- 
rado do telheiro para a rampa,ão lado da carreira, 
e proximo da casa da inspecção, para alli receber 
os mastros. Deve receber o nome de 
qual cerá posto, em lettras gravadas n'u na larga fi- 
ta, abaixo das armas portuguezas, no alto da prôs. 
A camara é muito elegante, pintada de branco 
e com mobilia de mogno. | sig êmdto, Y 
Requereram os ompregados do governo civil 
de Lisboa, pelo ministerio do reino, para que Thes 
fosse garantida a. disposição do artixo 3883.º do 
Codigo Administrativo sobre promoções, apesar de 
não so achar comprehendida no regulamento appro- 
vudo por decreto de 6 de julho nlrimo. push 
Houve va tarde de ante hontem wa desgra- 
ça no Tejo. Na frente do Porto Brandão virou-se 
uma ennôa com seis pessone, que tinham andado 
em diversão por aquella margem. Bllns tinham si- 
do advertidas por um catraeiro, que não se afigs- 
tassem muito, porque a agua era forte e o barqui- 
to não estava seguro por velho. Não fizeram caso 
da advertencia, e uma das mulheres (iam duas na 
canôa) até replicou grosseiramente. Logo que se 
affasteram do Porto Brandão, a canôa mettewagua, 
e ums onda completon a destruição, virando-a, 
As mulheres e um dos homens enhiram na 
agua, e nunea mais foram vistos. OR tres restantes 
foram salvos a muito custo, par uma catraia do 


A empreza do theatro de S, Carlos neaba, de 
distribuir nma circular explicando as dificuldades 
que tave que vencer para organisur companhia ly- 
rica este anno, e dando ao mesmo tempo. o elenco 
da que deve fanecionar no referido theatro. q 

Para a orchestra foram escripturados, n'essa 
cidade, o distinto violinista o sur. Marques Pinto 
e os irmãos Vallo, um professor de violoncelo e 
outro de rebeva. / 


Bussaco o spr. gene- 


lazareto. 


para o mesmo lugar Lopo | 


autilus, o 


4 


A epoca lyrica deve começar em 16 de onta- 


bro proximo c findar em 20 de março do futuro 
anno. O numero de récitas de assignatura é de 
120, 
Eis o elenco da companhia: . 
Companhia de canto — Maestros directores, 
snrs, Raphael Kuon e um outro em ajuste. - 
Director de seena, snr. P. Giorge Pacini. 
Primeiras damas absolútas, snr,* said ua 
de Giuli Borsi, Teresa Brambilia Ponchieli e Ma- 
tilde Milani Vela. ; ) 


Primeiras dumas mezzo goprano e cgiiienlio 
Do 


snr.* Marietta Biancolini 
letti. ; 
Comprimaria e 2.º dama, anr.* 


Rodriguez e Ermini Ca 


Francelli (de 29 de outubro em diante), Enrico. 
Tamberlick (por 8 representações), e (Giacomo. 
Piazza, a bz 
Tenor comprimario, snr. Nicodemo Bieletto, | 
Segundo tenor, enr: Carlo Zilianio 
Primeiros barytonos absolntos, sora: Goltardo 
Aldighicri, e Enrico Poglinni. % 
Primeiro barytono 
guani. y 


| Uetem, e Tammaso Costa; o inid 
Baixo comprimario, enr. Francesco Redduzi, 
Maestro de córos, sur. Faustino Ziliani. 
| Ponto, snr. Tito Pagani. 


Emilia Grasei, 
Primeiros tonores absolutos, enrs. Giuseppe É 


bufto, “8nre Luigi Ma- E 


Primeiros baixos nhgolutos, enrs. Francesco . 


“A 
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, 
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“o | 
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| 
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7] o RB Aangaginas da corno do bailes ., mis 
- Ha noticias diiciass do Gabo da Boa Espe- 


— a 928400; 5:0008 


“ 


EPA 
Companhia de baile—Maestro compositor é 
1.º peido (em o À Nas hentá 
rimeira i soluts, sor.” eri 
- Battu ao pa e irado de 
Primeira dançarina comprimaria, (em ajuste) 
(genero italiano). 


cial, 


ags 

ronça. Alcançam a 20 fo osto. Não duto dE ido 
alli interrupção no movimento de tropas e material 
de guerra o Transwal. O fim principal das 


operações era, por emquanto, difficultar as corre: 
rias dos Lecoconi. Ro 

Diziam do Natal que uma guerrilha dos Zu- 
lus invadira o territorio d'aquella colonia para 


E 


obter a capturá de dous fugitivos, o que consegui- | E 


ram, assassinando-os em seguida, 

O governo inglez ia proceder energicamenta 

| contra este novo attentado, e podia ser que isto 
désse lugar no rompimento das hostilidades. 

Apressão das forçaf inglezas, na fronteira de 

“ Pondoland, dera lugar a que o chefe Pondo Um- 


kaquola cedesse uma das margens do rio 5, João. 400 


“Chegára ao Cabo no dia 15 do indicado mez a 
barca portugueza «Triumphante», Procedia de Mo- 


cambique e trazia carregamento de milho. 


TELEGRAPEIA 
| Pa do Porto 


LISBOA, 20 DE SETEMBRO, A'S4 HORAS 
E 35M. DA TARDE 
- (Do nosso correspondente) 

Effoctuaram-se hoje na Bolsa as seguintes 
transacções: 

10 obrigações dos caminhos de “ferro do Mi- 

nho e Dotro, Ela a 875000; 4 ditas prediaes, 

de inscripções de assentamen- 

to, a 50,00; fundos hespanhoes, para o fim do mez, 

a RR ditos, para o fim do proximo mgz, a 

 lgee'o g 
Foram postos em praça, mas não vendidos, os 


seguintes titulos: | F 

10 acções dado hia do Gaz de Lisboa, 
edido 908000, offerta 818000; 10 obrigações pre- 
gd pedido 928400; 26 ditas dos caminhos de 
forro do Minho e Douro, pedido 875800, offerta 
875200; 10 aeções do Banco Lusitano, pedido 
8558000, offerta 755000; inscripções de assenta- 
mento, pedido 50, offerta 49,95. 

A alfandega rendeu hoje 12:0915717 réis. 


, e E Om 
— IDEM,A'S 5H. E 22M. DA TARDE 
y (Do nosso correspondente) 
O «Diario do Governo» de hoje, publica o se- 


te: 
á dia de bens que es Ha, Are prsmatacos, 
* pertencentes aos districtos de . isboa, Portalegre, 
nad Castello, Leiria, Castello Branco, Evo- 
- ra, Santarem e Porto. 
Mappa do movimento commercial entre Por- 


Pio tugal é Londres, durante o 2.º trimestre de 
É we 7 “ 


. Aviso, declarando aberto concurso para pro- 


vimento dos lugares de aspirantes a facultativos 


“do ultramar, sendo um para Angola e dous para 
Moçambique. à 
nata de fundos publicos. 
“IDEM, A'S HH. E 35 M. DA NOUTE 
(Do nosso correspondente) 
“O resultado do concurso para delegados foi o 


ao B a Manoel da Costa Vaz, João José da 


” 


6 professor es: de 0) adia coristas de| 
bos 08 ex0B, € 68 professor a de PAES pre: 


Ed 


ve as 


= LIVRARIA o | 
VIUVA JACINTHO SILVA 


* 186-RUA DO ALMADA —196 a 
10 


“x 
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Irmandâde do Bomfim 
A. HERCULANO.—:O Bobo», 1 vol THESOUREIRO da Irmandade do Bomfim 
600 réis. mendes vem por este meio agradecer em nome da me- 
“ “«Almanach de Lembranças» para 1878; carto- za da mesma irmandade, o valioso donativo de 
nado 5d réis, brochado 240. . : 504000 réis, que recebeu por intervenção do rev. 
«Codigo do Processo Civil», approvado por | abbade d'esta freguezia, offerecida por um anony- 
carta de lei de 8 de novembro de 1876, edição of-| mo para as obras da igreja nova. 
ficial—1 vol. br. 500. arts Porto e secretaria da Irmandade do Santissi- 
«Codigo do Processo Civile, edição precursora | mo Sacramento, Senhor do Bomfim c Boa Morte, 
—1 vol. br, 900. | 16 de setembro de 1878. 
«Correspondencia de artigos» entre à! cima O thesoureiro, 
recursora e a primeira edição official do Antonio Moreira da Fonseca. 
do Processo Civil —l vol. br. 200. | (5496) 
«Codigo Civil Portuguez», approvado por car- sa3 
ta de lei de 1 de julho de 1867, 4.º edição o l 
—1 vol. br. 700. 
«Codigo Penal, approvado pelo decreto de 10 


Falecimento e convite 


à | dezembro de 1852, 6.4 edição oflicial—1 vol. be TRENDO faliscido hontem, pelas 4 horas da ma- 


y l 1 nhã, o enr. José Jonquim Pinto Coelho, os 

«Codigo Administrativo», edição official —1 | abaixo assignados, viuva, cunhado, tio o amigos 
vol, br. 240. | do finado, rogam ás pessoas dus suas relações e 

«Codigo de Justiça Militar» para o exercito da| amisade o obsequio de assistirem ao responso de 
terra, approvado por carta de lei de 9 de abril de | sepultura, que so celebrará hoje, às Ave-Marias, 
1875, edição official —1 vol. br. 300. 3 || na capella do Prado do Repouso, protestando des- 

«Regulamento» para a execução do eúigo de de já a todas as que se dignarem acceder ao seu 
jnstiça miliiar, approvado por decreto de 21 de ju-| convite o seu indelevel reconhecimento. 
lho de 1872, edição officinl—1 vol. br. 100. Pedem desculpa de cumprimentos. 

«Codigo de Legislação», sobre expropriações, Mathosinhos, 21 de setembro de 1878. 
por A. M. Seabra de Albnquerque—l vol. br. 600.) D. Maria da Gloria Rodrigues dz Freitas Pinto 

«Manual do Registantes de hypothecas e di-) Coelho 
reitos e encargos predines, por Joaquim Carneiro | José Joaquim Rodrigues de Freitas (ausente) 
Leão Queiroz—1 vol. br. 500. José Joaquim Gomes Coelho 

«Novo Manual do Processo Civils nos tribu-| José Manoel de Menezes 
naes de 1.º instancia—1 vol. br. 13000. | Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa 

«Manual do Regedors, cabos de policia e jun-| Antonio Gonçalves Pinto 
tas de parochia—1 vol. br. 200. | Henrique Carlos de Miranda. 

«Considerações» sobre a prova pa escriptos Es: TE SENA NZUE 
particulares, segundo o Codigo Civil Portuguez, 
por Francisco de Sonza Cabral—1 vol. br. 200. 

«Lei de 16 de abril de 1874» que extingue os 
juizes eleitos e os sub-delegados do procurador re- 
gio e reforma os juizes ordinurios—50. 

«Disposições vigentess sobre a decima de ju- 
ros—1 vol. br. 300. 

«Estudo pratico» sobre » reforma das matri- 
zes predines, por Alberto Eduardo de Souza—1 
vol, br. 150. 

«Apreciação Philosophica», juridien e analy- 
tica das principacs alteryções feiras pelo Codigo 
Civil Portuguez na legislação «nterior, por À. À, 


ITA de Cassia Dias Lessa não lhe sendo pos- 
givel agradecer pessoalmente a todas as pes- 
sons que se dignaram assistir nos responsos de se- 
o que por alma de seu * presado fiiho Julio 
duardo Pereira Lessa, foram celebrados na nou- 
te de 30 de agosto ultimo na igreja de Santo Tlde- 
fonso, serve-se d'este meio para lhes agradecer e 
testemunhar o seu profundo reconhecimento. A' 
benemerita corporação dos bombeiros voluntarios, 
4 qual o finado pertencia, agradeco penhoradissima 
os muitos obsequios que lhe prestaram e que a 


de Moraes Carvalho—1 vol. br. 15000. tonstitnem n'uma etorna gratidão. (5611) 
«O Livro» do registra dos inventarios coords- NAT MRS Ta A QUAD Ae A NOIR RO 2 PAN 

nado segundo & portaria de Lt do abril de 1863, Ê T 

expedida pelo ministerio ls justiqu, para uso dos AGRADE ! EN 0 


delegados do procurador resio « dos escrivões dos 
juizes de direito. . 

«Livros dos Emmassados» para uso dos escri- 
vães dos juizes de direito nas comarcas e julgados; 
em bom papel pautado com os diversos impressos 
e de optima encadernação. 

«O Livro» do registro das tutellas para uso 
dos escrivães do 1.º oficio do juizo orphanologico, 
coordenado na fórma do artigo 300.º, 301.º e se- 
guintes do Codigo Civil. 

«Os 4 Livros» para o registro das depreca- 
das, para uso dos snra. des. delegados do procura- 
dor regio, encad. 65000. (5609) 


A. Herculano 


O BOBO 


Homance n'um vol, 600 reis. 


PARA 1879 


S abaixo assignados, primo e tutor, irmão e 
1) tio do fallecido Alfredo José de Carvalho, 
julgam tor agradecido a todos os ill.m e excmos 
sors. que fizeram o distincto obsequio de assistir 
aos responsos de sepultura,que por alma do finado 
se celebraram no dia 13 do corrente, na parochial 
igreja de S. Nicolau; mas podendo dar-se alguma 
falta involuntaria o fazem por este meio,protestan- 
do a todos o seu reconhecimento e eterna gra- 
tidão. 

Porto, 19 de setembro de 1878. 

+» Eduardo Augusto de Carvalho (ausente) 

Ernesto José de Carvalho 

Antonio José Pereira e Silva. 
| (5531) 
| 


dede (elle de So de a dedo 


| João da Silva Coelho, D. Anna Rosa Salazar 


ANNUNCIOS 


no 2.º semestro do corrente anno, são avisados. os | Nos semestres 
'mutuarios que ainda não tenham declarado prefe-| tes: 
rir satisfazel-as n'esta delegação, para que se sir- 

vam fazel-o até o dia 25 do corrente, a 
tomarem as providencias necessarias, 


rento da delegação da Companhia Geral de Oredito 
Predial Portuguez. 


Companhia Carril Americano 


Nº dia 24 começa o pagamento do dividendo de 


anno, no escriptorio da companhia, no Ouro, desde | as de coupons, bastando que a apresentação e en- 
ns 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, em todos | trega d'estes se faça na ocasião do pagamento. 

os dias uteis até ao fim de outubro e depois ás se- 
gundas e quintas-feiras. 


“Companhia Carril Americano do 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada | rio respectivo authorisar por meio da sua assigna- 
q consequencia da corrida dos cavalos nos | tura devidamente reconhecida, o pagamento no dia 


Mathosinhos, fica suspenso n'estes dias o serviço 
de 10 em 10 minutos de tarde, e de 30 em 30 mi- 
nutos para Mathosinhos, tambem de tarde. O ser- 
viço continuará da rua dos Inglezes e da Cordoa- 
ria para à Foz e vice-versa de 20 em 20 minutos 
até ús horas que está annunciado, e para Mathosi- 
nhos de 20 em 20 minutos desde o meio-dia até ás 
7 horas e 40 minutos da rua dos Inglezes, e de 
Mathosinhos para « rua dos Inglezes desde a 1 ho- 
ra da tarde até às 8 e 40 minutos da noute. 


PTS es 2259 » cc00. 2008000 » 

Sociedade anonyma de: responsabilidade limitada 1824 EN AS a 1003000 » 
Case pelas 10 horas da manhã dos dia$ 1555 » cerco 808000 5 
28 e seguintes, até concluir, o leilão das rou 433 Do rr. 308000 » 


pas e fazendas existentes na filial de Villa Nova 
de Gaya, rua Direita n.º.81. 


Companhia União Popular 


PR, 


We. 


Alfandega do Porto. 


Serviço do pagamento dos juros 


1) PAGAMENTO dos juros da divida interna na 
cidade do Porto com relação ao semestre cor- 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
"DELEGAÇÃO NO PORTO 


“4 NCENDO.SE no dia 1 de outubro proximo | rente, será regulado por via de previo sorteio das 


futuro, as prestações de annuidades, relativas | respectivas relações, conforme o systema seguido 
antecedentes e nos termos seguin- 


1.º O sorteio se ha-de efectuar na alfandega 
fim de se | do Porto, desde o dia 1.º até 20 inclusivê, do pro- 
ximo mez de outubro, exceptundos os dias que não 
forem de serviço n'esta casa fiscal, 

2.º As relações para serem sorteadas devem 
apresentar-se em duplicado, ambas assignadas e 
devidamente preenchidas conforme os dizeres dos 
respectivos impressos, contendo a designação das 
inscripções por seus valores e ordem numérica e 
uma com séllo e reconhecimento de tabeliião. 

3.º O sorteio verificar-se-ha por meio de nu- 
meros extrahidos 4 sorte no acto da apresentação 
das relações, lançando se em cada relação e no res- 
pectivo duplicado o carimbo do sorteio com o nu: 
mero extrahido e restituindo-se assim numerada 
aqueila das relaçõos que estiver assignada, reco- 
nhecida e sellada. 

ç * 4, No sorteio serão admittidas tanto as rela- 
8 p. e relativo ao 2.º semestre do corrente | ções de juros de inscripções de assentamento como 


Porto, 2 de setembro de 1878. 
Pela nova Companhia Utilidade Publica, ge- 


O director-secretario, 
Carlos Lopes. 
(5164) 


do Porto à Foz e Mathosinhos 


Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada 


5.º As relações apresentadas por procurado- 
res, deverão ser acompanhadas das respectivas 
procurações, salvô se estas já estiverem archivadas 
na Junta de Credito Publico, o que se deverá de- 
clarar por escripto nas mesmas relações, 

6.º Findo o praso fixado no $ 1.º, se ha-de an- 
nunciar a abertura do pagamento, designando-se 
no annuncio o dia do pagamento para cada uma 
das relações sorteadas, guardada para esse effeito 
a ordem numerica do sorteio, 

7.º As relações de juros pertencentes a uso- 
fructuarios, embora sorteadas, não poderão ser pa- 
gas antes do fim do semestre, salvo se o proprieta- 


Estação do Ouro, 21 de setembro de 1878. 
Os directores, 


João Claudio de Souza 
Celestino Candido do Cruzeiro Seixas. 
(5606) 


Porto á Foz e Mathosinhos 


dias 22 e 23 do corrente, no hippodromo de | que para as ditas relações estiver annunciado. 

O que para conhecimento dos interessados se 
publica por ordera da contadoria da Junta de Cre- 
dito Publico. 

Alfandega do Porto, 20 de setembro de 1878 


A. Joaquim de Oliveira Faria Lobo. 
(5587) 


JUROS DOS FUNDOS HESPANHÕES 


PESE e externos e dos amortisaveis de 2 
Estação do Ouro, 21 do sotembro de 1878. p.e 
Os directores, 
Celestino Candido do Cruzeiro Seixas 
João Claudio de Souza. 
(5605) 


FALLENCIA 


DA Ê 
CAIXA ECONOMICA PENHORISTA 


Compram-se na praça de Carlos Alberto, 37, 
(5590) 


PREMIOS GRANDES 


NTONIO Francisco de Castro, praça de Carlos 
Alberto n.º 37, vendeu parte dos seguintes 
premios no sorteio de 17 de setembro. 
1879 — fracções. .... 4005000 réis 


(0594) | de bilhetes e fracções para os seguintes sorteios. 


(5593) 


du Bala de Freitas Lima Guimarães, declara 
para os devidos effoitos que comprou de con- 
ta de seu irmão Antonio de Freitas Lima Guima- 
rães, do Rio de Janeiro, dous bilhetes da loteria de 


Confinúa nos dias 22, 25, 24 e 25 do 
corrente Hespanha n.º 12:265 e 17:561, cuja extracção é a 
94 do corrente mez, e tres ditos da loteria de Lis- 


Penhorista 


Leilão de penhores 


como excellentes vistas 


O annunciante continúa « ter bom sortimento |* 


ESCRIPTORIOS 
LUGAM-SE dous bons escriptorios com 'en- 
trada pelo portal n.º 70, 4 rua das Congratas, 


tendo um d'elles um bom Fapindio separado. Tra-. 
cta-se com Salvador de e 
rua n.º 80, 


ouza Galvão, á m 
(4888) 


BOA CASA 


ALUGAsE a melhor e mais espaçosa casa da 


praça da Boavista n.º 14 e 16, com um lindo 


mirante de onde se gosam as mais bellas vistas da 
cidade, campo e mar, com commodos para numero- 
sa familia, agua encanada em todos os andares, 
magoifico quarto para banho, com agua encanada, 
bello fogão proprio para qualquer combustivel, 
bom quintal e excellente agua e tanque, tendo ao 
lado uma loja para deposito de lenha, vinho, ete. 
Póde ver-se a qualquer hora do dia. À chave acha- 
se no chalet do snr. Sentieiro, e para tractar na, 
praça de Carlos Alberto n.º 10, 


(4904) 
Aluga-se 


MA casa na rua Nova do Carvalhido n.º 299, 
proximo á rotunda da Boavista, com muitos 


commodos: quintal e boa agua; tambem se presta 
para duas familias. 


Tracta-se na rua das Congostas n.º 100. 
(5820) 


Aluga-se 


E casa na rua das Costeiras n.º 83, em Villa 


Nova de Gaya. Tem quintal e agua, bem 
ara o rio é cidade. 
Para tractar, Cima do Muro n.º 95—Porto. 
' (5060) 


Reducção de preço 


Ace exclusivamente para empregados | 


publicos, guardas da alfandega, da capatazia 


e da camara, um pavimento composto de diferen- 
tes casas nas melhores condições hygienicas, no 
Monchique; tendo além d'isso a vantagem 
tar junto aos seus empregos. 


de es- 
(4701) 


Aluga-se 


DU casa acabada de novo com jardim e agua 


na rua do Campo Lindo n.º 74, ao fim da rua 


da Rainha. Falla-se nos Passeios da Cordoaria n.º 
23 com Barros Freire. 


Passa-se 
espnçosa, quintal com abundancia d'agua, ma rum 
da Fonte n.º 35 e 37 (Mussarellos). 


(4574) 


E aluga-se uma loja de mercea- 
ria bem afreguezada com casa 


(5554) 


Alugam-se 


pao em bom estado por preço rasoavel. 


Rua de Santo Antonio n.º 87, 
(5576) 


Alugam-se 


ILHARES com todos os seus pertences, na 
rua de Santo Antonio n.º 87. 
(5574) 


| Aluga-se 


O PRIMEIRO andar de uma casa com Ei modio 


dades para uma familia regular; para tractar 


na rua de Camões n.º 180, 


(5575) 


Aluga-se 


CASA da rua de Alegria n.º 311 e 315. Tem 


DOMINGO 22 do corrente é destinado á ven- | boa, n.º 742, 1:012 o 3:252, annunciada para ser a 
da dos penhores de prata e ouro, havendo | extracção a 26 d'oste mez. 
Porto, 20 de setembro de 1878. . (5592) 


RAPAZ PARA ESCBIPTORIO 


prensas de um rapaz que deseje adquirir 
: pratica de escriptorio, como externo. Dão se 
PREVIDENTE indicações na Ferraria, 211, do meio dia às 3 ho- 
ENDO-SE desencaminhado o talão da apolice ras dá tarde. +» set m o to WO 
dês do seguro da Sociedade de Seguros de Vidas à TARA DE-SE uma promissoria do Banco Com- 
go para a contribuição industrial de | à «Previdentes da cidade do Porto, com o numero mercial de Vianna, de 3003000 réis. Run de 
1878, relativa nos tres duodeçimos vencidos, termi- 3:139, a favor do subscriptor da mesma apolice | Santo Ildefonso u.º 979. «(5588) 
na no dia 1.º do proximo mêz de outubro. — | João Martins Marques e tractando de se requerer mem = 
eo Ns 79 f 


pd Bog) [ovo a dn possa empire mexa] ANUA-SO POP OU MAIS ANOS 
o lão de moveis q A casa de dous andares, sita mn'um dos 


pretensão, para que no praso de 30 dias, hajam de 
Re: ' 2 A 
" antigos 


| fazer valer os-seus direitos perante a direcção da 
NTE €. A. CAR 


bons cormmodos e agua de bica, 
Tracta-se côm José Pereira Cardoso, rua da 
Nova Alfandega n.º 22. (5257) 


o uudar e agua-furtada da casa 
Aluga-se da rua dá Alegria n.º 933, com 


quintal e agua. (5157) 


Rua da Boa Vista. 602 


LUGA-SE esta casa; é situada no mais bonito , 
local e foi toda restaurada. Tracta-se na mes- 
me rua n.º 510. (5231) 


AS da casa da praça de Senta There- 
za 0.º 22, novinha a estrear; O para negocio 
ou viver é deliciosa; tem indo quanto se póde 
desejar para ganhar saude quem a não tiver, é ) 
para prova vejam-n'a para alugar. Compõe-se de 
armazem, loja, 1.º, 2.º e 3.º andares. (5179) 


ALMANACH DE LEMBRANÇAS 


Preço 240 róis— O mesmo cartonado 300 réis. conhecimento a todos os cavalheiros que se digna- 


O 


grande variedade e relogios de algibeira, cor- 
dões, correntes, brincos, broxes, anneis, ete. 
Porto, 20 do setembro de 1878. (5599) 


Sociedade de Seguros de Vidas 


Silva a Teixeira dos Souza, Miguel Maria 
| Silva Horta Costa, 5 B. 
m Ignacio Teixeira ente, Joaquim de Sá Mot- 
AB. 


- tre ] 
Adolpho Malhe q Moraea Pinto de Almeida, 
“Alfzodo Ferreira de ' Mattos, Antonio Simões de 
usto Cezar Raposo, aque 


Torresão 


ALMANACH DAS SENHORAS 


adroshsloicos ds ros il 


Pi MST 


- masdmastias 


Carvalho Borba, Au 
Mathias dos Santos 
sm endo 


[RARO ETR Setor 


O Getpi pias 


e cffectuou no ministe- 
Mas- 


4 


h 


| 


não & 


referida sociedade. 
Porto, 18 de setembro de 1878. 
AGEI epa e PR mesma |. 
o Es 


TRA dd 


DOSO | 


7 0 
x 


T o Pe DES Ras is ; Ds k 

uinte 5 10. j de Nova Euterpe a rua Duqueza de Bragança n.º” 
NONSTA de papelira antiga de pau preto, me- O proximo domingo 29 do corrente, ás e 424 a 425, aluga-se uma casa 
b rede je esp s O) zas de pau preto, cadeiras de dito, meia frios meia horas da tarde, reunirá a assembleia | nova, com dena andares o aguas far- 
DE-SE: No Porto, ma livraria de Viuva k bio : eral, para: apreciur o relatorio, contas e actosjtadas; para tractar na mesma rua 


FENI 1 ria RS q e 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, Almada, ra % r$: ado fo rodo ra dy direcção, relativos ao anno social de 1877-78;|m.º 364. (5584) 


z = Jos | votar uma proposta respeitante ds TOMINSdEN:| O: Saca Siena o Rea Arns Sn CIMol 
do pa prot camas do feia 2 ecos ado [Íolver  dveolução do mente pi e a iavereão don) A LUBAMA=SO cus diam, dons amos vu 
antigo. (D603) fandos pertencentes ao mesmo; é régulurisar uma periores, com commodos bastantes para familia re- 

gular, na rua de Monchique n.º 8. Póde ver-se das 


E q) : secção transitoria de soceorros medicos. 
id AULAS PRATICAS Porto, 21 de setembro de 1878. 9 horas da manhã ás 3 da tarde. Para tractar na 
| rua de Miragaya n.º 35. 


de h) alquer onus e é situada em frente da estação 
de Campanhã u.º 163, Póde vêr-se a qualquer hora. 
Para tractar falla-se com Augusto Braudão,na rua 
das Flores n.º 167. (4020) 


V na Foz a casa n.” TI a 
EN DE-SE Th, sita pa rua da Cerca; 
tem commodidades para familiz mumerosa e um 
terreno espaçoso apto'para edificações; tem agua 
de paço e é livre e allodial. Tractu-se no Porto, 
rua do Breyner n.º 226. (4845) 


VENDA BE PREDIOS 


o José de Oliveira a 
o de Lisboa; e Alfre- 
cial de 22 classe. 


- Em Lisboa, na livraria de Forreira Lisboa : 
C., rua do Ouro n.º 132 e 134, e 

Em Coimbra, u+ typograpbia do editor. Ma 
noel Caetano da Silva, praça do o o) 


P. Pimenta, 


a Secretario. E 
Bee SANTOS CARDOSO pr, 5612) : 
51) 5 geo APT À : - — ANALYSE HISTOLOGICA ES 6608 Snes da UNA Rca id à o SE numa morada de casas com quin- 


tal o agua, com outra casa mo fondo do quin- 
tal e contiguos dous bons armazens, tudo sito na 
rua do Montebello n.º 15. Para tenciar fullu-se na 


de um andur com sum loja, quintal e bon agua, 
para familia regular, sita mus Devezas n.º 409 a 


“Associação de Beneficencia 


E DE 


VERDADES DE SANGUE | TecunIcA MICROSCOPICA 


E 26% BRST, VEN TES CEibod NA 
Aa (TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS) 
PARIZ 19—0s periodicos republicanos appro- 


; cre 4 PERA the 14 .o M l Odo ; 418, e uma outra na mesura villa em Coimbrões 5 
Pi ea quali como tia, declare eder Lipe] REED D. Fernando Sd Lema dE pe e [e do 
ulbas cathohe l 1-0 CO q , - 0? ) va : OR ordem da commissão de syndicancia, pede-| com bon;agua e quintal fechado. Para informações y À anitos 
+ , 
ção official de guerra ao catholicismo e os bonapar- ESCANDALOS BANCÁRIOS Applicações germes à zoologia e botanicea, e mui” BP se aos enrs. associados o favor de entregarem) na rua de Banta Marinha n.º 24. 4 Bon empr e80 de capilal 
tistas criticam-o duramente, M to especies 4 histologia humana normal epa |us endernetas sos cobradores, para serem entre- (5528) ENDE-SE uma essi situado na rua da Cérea, 
VA Midbat-Pachá parte hoje de A and Roo noip, thologica; ' gues no presidente da comissão, & rua de Cima W em S. João da Foz do Douro. Quem preten- 
selha, d'onde ba-de embarcar porá Creta. brigad A' venda em todas as livrarias. Emprego do microscopio em clinica e medicina | de Villa n.º 118. CASA der compral-s, póde dirigir-se no solicitador Leo- 
* Dizem de Ragusa qua hontem duas brigadas (6572) | legal; Porto e secretaria, 16 de setembro de 1878. nardo Joaquim de Araujo, na praça do Coronel 


O 1.º secretario, (0494) - — 
José de Souza Rangel. A PS TRL Tr MES JA o AUS a 
V 3 prazam-se 70 chãos 

endem se em bello sitio, com 25 pal- 


(5540) 


E a arte de preparar, observar e conservar as pe- Pacheco n.º 48, d'esta ceidado. 


Y . Grampá uma na praia do Ouro n.º 345, com 
eus de estudo. 


Tr 
A antiga livraria de Iguacio M. Correia, Ba- $ : 
1] E 5 ' boas vistas para o rio, tendo 3 salas, sala de 


talha n.º 96 e 28, tem á venda um grande 
iantar; cosinha, 6 alcovas, quintal e agua da poço. 


de Bibach. cos preparam-se 
e sioose BEBE Ea Rare deposito de livros e a que go de di- POR FA 
; nunci e Londres que o emir de Knbou! | versos assumptos, e que seno vendidos Pa, = mos de largo e 800 de comprido, de 53000 até 
DR o E pa preço baratissimo. 1) || A. PLACIDO DA GOSTA Club União e Progresso REA RS ee o e 
— PARIS dn e Mai oridades russas da Bnl- E t . |] t alumno do 5.º amnno da Escola URGENTE St Ip OPLO para d usar George JU. Hastings. — Bellomonte À 
Ea ) guria ordenaram a formação de um exercito terri- 8 a comp e a “mMedico-Girurgica do Porto º ; LUGA-SE desde já um no rez-do-chão, na rua no Mnfs) ME se Ada MO 
o torial composto.de fados os bulgaros de 20 a 22  — | É 4 Te po: ordem do exe.m? presidente, convido os do Bomjardim, 130; póde-se vêr todos os dias . E ] ali 
a annos. - E, qi EO À LUSITANIA | OSTO que destinado quasi exclusivamente aos envs, associndos 4 reunirem-se em assembleia | depuis das 4 horas da tarde. Para tractar na rua Colleeir Luso-ialiano 
Ed a Corre o «onto de que são menos intimas as Te- À FORI 8! aÃ! alumnos da sobredita eschola, a pedido dos | geral, no proximo domingo 22 do corrente, pelas 2] dus Flores, 93. (52062) ed 
23 “Z lações do principe de Bismarck com o conde An- Ra quaes foi institui lo, este curso annaal admitte com- horas da tarde, psra tractar de assumptós MBpOL=)] = mars 10 + "q — ms > | Directora madame Bachel de Souza 
Ro, É Cd rio pa SR Eeinvaçdo Apoia. CA HARINA CARLOTA LADY JACKSON tudo frequentuntes extranhos aos estudos medicos. ad que dizem respeito no aa a G Ph EA Molsícim 
a y iu 4 Servia a união dos dous h é sé - | | NO RR v. vevinem=se que q sssembleia se julga cons- NT , a E Sa ER p - 
sa ; ri ei daria os albanezes. O sultão recusou Versão do inglez, prefaciada e Matricula —pateut até 12 do O] tituida com o numero que houver, uma hora depois LUGA-SE um Andar ou mais, com Bons com- DUCAÇÃO completu par meninas internas, 
ER, . pane aspisdaçto austriaco da convenção, ape- annotada aisadbandições—d vista. (5607) ota End A, E Mei À pa janta nas ca da rua de semi-internas e externas, havendo limitado la- = 
+ + DONE "RETOS EO PR a TS ETOS. rode “407 S. Roque n.º 82 8 36 A; com oxcellentes vistas para | car para as primoviras, 
8 4 AA Es E oficial PAR ido Bihueh entre og te , . JOCKEN CLUB PORTUENSE A 5 ae ER pã aro d Villa Nova. Tracta se defronte, na padaria do sar. E Lira prondoaA e mnis esclarecimentos diri- 
X 8 prisioneiros havia um oficial do estado maior dos CAMILLO CASTELLO BRANCO ] - ' E. cj é 4 Sie pa e Gabriel, (3678) | uir-se ú directora, ray da Murta n.º 9,0 do S. Mi- 
' nrtulheiros ' ros turcos, Dizem de Bucharest, Obra de luxo, ilustrada com 20 bellissimas gravus|s Corridas de cavalios Ro hyppodromo de 2.º secretario. Ea dE dei EN AOS : guel em diante 4 rua do Bomjardim n.º 490, pira 
= em data de hontem, que nu conformidade do voto| ras, representando as mais notaveis vistas € 04 Mathosinhos à Re das cias ” (5571 Armazem onde o collegio se muda. (5602) 
: A a cniharas e dee sões do FonEreSsO Ss conselho de mais distinolva monumentos do Portugab. : á sao ARA conhecimento dos interessados se fuz LUGA-SE PY ificas «e liçõ ” a o Ds a 
' do bios 6 principe Carlos agsumira o titulo offi- Custa por em quanto 35500 réis. | Nos dias 22 e 23 de setembro de 1996 publico, que tendo-se procedido nos paços. ao a dies f d Pera de E 4 Poa CR IAD E Cai AD Ê 
vit de lteza real, As agencias diplomaticas, da A' venda desde já na Livraria Portuens TRIBUNA RESERVADA concelho no sorteio para amortisação de parte das | ra Pt Rofaé! ha pda pro ma e 
Ee Rr Ergo no ESA ESSO AREA Egvadas alegações se, editora—l121, ru sia lina dE pre Bilhetes requisitados nor socios para senho- acçõ s do Curprestimo antherisado por decreto com Gabriel (padaria em frente), (8677) RECISA-SE de um criado PARA serviço externo 
ta RNA 19 Hliva RR v1db eoinbato EX sas 613) RARE RE O SO cn acsiaço ain 0,0 136000 faro de lei de 2t de pia irado e apra sor R 1 ESTAS FERE RES TE Ca do erindo para cosinhim, 
4 A - etade EEE 7 ams Bilhete isitudos por socios para filhos tendas ns acções n.º” 137, 1:071.º 881n 908, ns| À ju rarnana dis excem tes Casas DO- Palla-se na Agencia de Anguacios, rua de D; 
- Pá E set Pudo goi ara prrdas. AO) terceiro CALDAS AULETE “dhe gia bi é 12 ds e me- qures na conformidade das condições ,regulamen- 1 “Lis am 85 Vis rip [vce na rua do) Pedro n.º 89. à (5550) 
+ a Pe ale cpouus iaco q muitas armas O Imuni- — nores de 18 " GEPI 15000 | tures do mesmo emprestimo vão ser amortisadas, Jum po Megre, proximo à illar. Tracta-se na rua | —=—————— pena 
ça . quis um Graczanitia. o. Y 7 “AN Rits EN Bilhetes reg: isitados para ereunças de 5 à trancadas e archivadas. da Piedade n.º 49. (4847) FT 
“RA Mi, E cipa re atho Do sprincipe DICOLONARIO CONTENPORANDO TA A ds os E z Ea Bier sá piano 3500 Parto e paços do concelho, 20 de setembro: de, 7 Rai quiri t a de jr, O URO 
gs ALMAS ES ih io Josy : : E 1875. a E dx OMPRA SE e vende se ouro em obra e dá-se 
E I A princeza Nathalie está enferma, em conse- DA TRIBUNA PUBLICA O escrivão da.camara, SCI 1! OT 10 G algum feitio, na viclla dos fEMEARanNaS 
a qrencia de parto premeturo. , LINGUA PORTUGUEZA Bilhetessó com necesso à tribuna publica. 15000 Antonio Augusto Alves de Souza. Nos das its tai n.º 2% ha um que se alu- (5398) 
o Er id | o FASCICULO 700 réia. A obra completa | Bilhetes para ereungas....ecescseroroo 8500 (5600) rata inédita 0 Ao das) Vh atan 3] 
o MTE ENADE TETE TE m conterá aproximadamente 10 fascículos, RECINTO DA PEZAGEM Er MES TS SCE a DR = ati o (9899 action neiez 
SP y deu g— ; E: E E Len » — Iinanne ileal , - o 
Se Es PUBLICA TI RARIAS gd EO oroopaços 12 Bilhetes com aceesso à tado o byppod romo E E gchola, Jo ao e Ç Ls Arrenda-se A ENDE-SE um lindo «Phaeton» pin- 
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«Os Madgyares»; em que 
linda Amuro—A's 8 horas e meia, 

FT. DA TRINDADE -A magica «As nstu- 
cias do diabo». — Ás 8 horas e uai quarto. 
SALÃO UNIÃO POPULAR—|Em Mon- 
chique)—Bails em benefício do J.J. A. — Serão 


“PARA VESTIDOS 
BOTÕES DE SEDA À 60 NEIS A DUZIA 
Largo de S. Domingos, 59 


DT) 


UAS moradas de causas, com lindas vistas pa- 
ra o mar e bons comunodvs, na cuado Bicalho 
n.º 97 a 45, em Mussarellos. 
Para tractar na cúss n.º 
el 


PEIXE ATUM 


do ge Alexandre Herculano 


CP AG BODO . 


ver hp é 


dé ASAS A EA 
“00 + Um volume, 600 réis—Pelo correia, 650 


E» 1 | 
Portuense | 
Previnem-se as socios do Jockey Club que de 
dia 19 do corrente o escriptorio do mesmo é na rum | 
dos Clerigos u.º 52, 1.º andar. 


CARNE SECCA E LINGUAS 
ENDE-SE va preça de Santa Therem n.º 


1 
= ma o na d - Ea | 
ae desde já pna Coéu, com muitos com 


“ Riad RA « « : Os filhos des socios, maiores de 12 annos ci 99 e 30, (5601) d boni ; l do P , . 5 a á 

nua À dos £ premios, tres aos pares. que mmis & j 1 EN a v q modos c bonitas vistas, uu sua aque do For R. Vella Fontana, cirurgião dentista, e 

A RE a A A Ee e oque SO : , nica 4 dança e 14 E pp pp menores de 18 O ia Na ns o ng A as » " 7 : nas” rJWe frente parto canpo da Regevo cação. Para 4) operações mem dôr do Edrs 4 Collo da ma 

x na ALMANACH BE LEMBRANÇAS tar mais decente. —A's 3 boras.—Entrada 160 réis, | sârrada, compgando hilheto, do, preço. de fia | ARTIDA 1 ) ! INHEIROS sacia por pia (4756) je deutadures sebificices de nova invenção, com pe- 
, Reasilar ETR SAE DIR Oa bilhetes x que os socios (Gota RITA entrhs (11590) quenas placas que deixam livre a abobada prla- 


E] 


WERINDA DE.—No dia 23 do corrente ren: 
lisa sen'este thentro nm beneficio em favor de um 
veterano da liberdade, tendo entrada n'esta noute 
os bilhetes passados cm 19 de ugosto para O then- 
tro do Principe Real. | 


ar 7 a 1 tina, obras de grande mento na sua clesse, Porta 
Par A nes OCciIo de Carros n.º 14, ao pé du igreja dos Congrega- 
d ersiç aicita uma casa com exerllento Inja | dos—Porto. 
de tresyportas, para ucgocio. lua Direita, Sb N. B.—Do S. Miguel em diunte: rua de Santo 
(5487) | Antonio n.º 39, (5524) “ 
( 


2 Um volume, 250 réis—Cartonado, 300 
o Pelo corceio, 260 e 320 téis 


> Magalhncs & Moniz—Loyos, 12 


do (0582) 


gam-se nos dias 19, 20 e 21 do corrente no eseri- 
ptorio do club, rua dos Clerigos, desde o meio dia 
ás tres horas da tarde. 

Porto, 14 de setembro de 1578. (5405) | 


É 


ENDE-SE'no pinhal da Ruchuda, vo lugar 
des Carvalhos. 
Paru tructar, Santa Catharina, 244. 


(5589) 


e” 


, 


es e + " 


E ] 


º 


Associação Benefica dos Ourives 


OR ordem da direcção são convidados os socios 
P da Associação Benefica dos Ourives, para se 
reunirem em assembleia geral no edifício da Bol- 
Ea, no domingo 22 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, 

Esta reunião tem por fim discutir e votar as 
contas da gerencia, e bem assim eleger os cargos 
collectivos que téem de servir no seguinte anno. 

O 1.º secretario, 


Augusto de Lemos Pinto Brandão. 


(5466) 
LEILÃO DE MOVEIS 
PELA RETIRADA DE FAMILIA 


Por intervenção de Bento José 
da Costa ) 


Gerente dos leilões da viuva de Jorge Shaw 
NO DOMINGO 22 DO CORRENTE PELAS 10 


HORAS DA MANHÃ 


MA RUA DO BREINER N.º 200 


Cale de mobilia de pau mogno para sala de 
visitas, rico piano, cortinados, quadros, gra- 
vuras, jurras, candieiros, commodas, toucadores, 
secretárias, tremó, guardn-vestidos, camas á fran- 
ceza com colchões, ditas de ferro, caixas de cabe- 
ceira, lavatorios, serviços pura os mesmos, diver- 
sas cadeirys, mezas, tapetes, relogios de cima da 
meza, meza elastica para jantar, aparador, louças, 
vidros, utensilios de cosinha, fogão, banca para es- 
crever, estantes, banheiras, e muitos mais objectos 
que estarão patentes no acto do leilão. 
(6551) 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 


POR 
MIGUEL AUGUSTO CASAES 


Babbado 21 do corrente, ás 10 horas e mein da ma- 
nhã, na travessa de Cedofeita (nntiga Viella 
do Açougue) n.º 55-57 

ONSTA de artigos de casu de dormida e loja 
de peso, como são: enscos para vinho, garra- 
fas, botijas com genebra, vinho, vinagre, camas de 
ferro e-barra com colchões, cobertores, lençoes. co- 
bertas, moinho grande de café, moveis, relogio e 
tudo quanto existe na dita casa,jisto pela retirada 
de seu dono José Alves Duarte, para prompto aca- 
bamento d'ests ramo de negocio, (5532) 


Domingo 22 do corrente. Banharia 
n. 59,48 10 horas 


EILÃO para dar a casa despejada: Uma por- 
ção de louzas grandes, outra de gavetas para 
drogaria, vidraças, talhas, fogão, utensilios de co- 
ginha e outros, Caixns, caixões camas, colchões, me- 
zas, taboleiros, garrafas, garrafões, selicato, gom- 
ma, graixa, soda e muitas máis miudezas. 
(5573) 


QUINTA NOVA DO RONÇÃO 


RREMATA-SE em hasta publica, perante o 
A juizo de direito da comarca de Alijó, no dia, 
27 do proximo mez de outubro, se o preço convier, 
a Qninta Nova do 'Roncão, sita na freguezia 
de Cottas, sitio do Roncão, concelho de Alijó, a 
qual se compõe de ensa de habitação, com arma- 
zem e lagar, grandes vinhos, hortas, olival e po- 
mar. E' de natureza livre, e como é subido está 
gituada na localidade onde se produzem os melho- 
res vinhos do Douro. (5408) 


Attenção 


RECISA-SE fullar ao enr. Manoel Antonio de 

Paiva Loureiro, vindo do Rio de Janeiro, para 
seu interesse. Praça de Carlos Alberto 15 e 16. 
Antonio Riberro de Castro. 

(5477) 

A officina de encadernador, rua dos Mercado- 

res 86, compra-se o compendio de mathema- 

tica de Francceur (os 4 volumes, ou sõo 1ºe 2.9) 

ultima edição dv Coimbra, estando em bom estado. 


Tambem se compra um diccionario hespanhol e 
francez. (5581) 


LINGUA ARABE 


OSÉ Pereira Netto, conhecedor da lingua arabe 
litteral, ou classica, e outrosim, dos: dinlectos 
vulgares de Barberia, Egypto e Syria, com cujos 
naturses tem fallado e sustentado corresponden- 
cia, como póle provar com grande numero de car- 
tas em arabe, as quaes tem recebido d'ossas re- 
giões; tem a honra de offerecer-so ao respeitavel || 
úblico como interprete d'aquella lingua, quer fal- 
ando, quer escrevendo, quer traduzindo cartas, re- 
cibos, ascripturas, oficios, circulares, passuportes, 
peças diplomaticas, inscripções de quaesquer mo- 
numentos antigos ou modernos, etc. 
(5570) 


Porto, rua da Firmeza n.º 72, 
. 
Venda de navio . 
ENDE-SE o patacho portuguez 
V «Silva 1.º», construido em Bor- 
deus, de excellentes madeiras de 
carvalho, forrado de cobre, muito 
bem pregado e curvado, achando- 
saem perfeito estado, munido de 
tudo e prompto anavegar. A sua lo- 
tação é de 14149 m. c. de registro, 
mas tem carregado 225:000 kilos 
de peso. O navio acha-se ancorado 
no rio Douro, e tracta-se do seu 
ajuste com Placido, Irmãos, rua da 
Fabrica n.º 39, ou com os despa- 
chantes Gomes & €.', em Cima do 
Muro, onde se acha patente o in- 
ventario. (5449) 


Jockey Club Portuense 
AVISO 


S.commissarios de corridas decidiram prorogar 
o praso da inscripção de cavallos para a cor- 
rida do dia 23, «Hurdle Race» com seis sultos até 


“Collegio Ingilez 


Para meninas 


568, BOAVISTA, 568 
EABREM-SE as aulas no dia 1 de outubro 
roximo futuro. 
revine-se os paes de familias que ha alguns 
lugares vagos. 


A directora, 
Ellen Jones, 
(5284) 


COLLEGIO INGLEZ 


DE 
Nossa Senhora da Divina Providencia 
RESTAURAÇÃO N: 445 
Educação em familia—Numero limitado de alumnos 
Alumnos approvados em 1878 


Instrucção primaria 
Alexandre Gomes da Silva, de Villa Nova de 
| Gaya; Antonio Adriano Vieira de Vasconcellos, do 
Porto; Antonio Aureliano Narciso da Silva, do 
Porto; Antonio Soares Pinheiro, do Pará; Antonio 
Ferreira dos Santos, de Paços de Ferreira; Carlos 
Henrique Cunha da Rocha, do Maranhão; Clemen- 
to Ferreira Junior, do Pará; João Rumsey, do 
Porto; José Soares Pinheiro, do Pará; Raul Bricio 
da Costa, do Pará. 


Francez 

Antonio Viriato Ribeiro de Gouveia, do Porto; 
Annibal Pinto do Cruzeiro Seixas, de Valença do 
Minho; Diogo de Mucedo Junior, de Villa Nova de 
Gaya; Francisco O'Kelly Newton, do Porto; João 
Pedro Guimarães Borges, de Felgueirne; João 
Rumsey, do Porto; José Tavares Cardoso de So- 
Dia Martins, de Lumego; Julio de La Rocque, do 

ará. 
Inglez 

Clemente Ferreira Junior, do Pará; Francisco 
O'Kelly Newton, do Porto; Guilherme Guedes de 
Amorim Junior, do Porto; Jayme Pombo Bricio 
da Costa, do Pará; João Rumsey, do Porto, COM 
DISTINCÇÃO; Secundino de Barros Soares, de 
Forzanes, (Hespanha). 

Latim (4.º parte) 

Rodrigo Felicio Aftouso Salgueiro, de Valença 
do Minho. 

Latim (2.º parte e curso completo) 

Henrique Roberto de Souza, do Porto; José 
Gerardo Vieira Peixoto de Villus-Boas, de Braga. 

Desenho (4.º parte) 

Alfredo Antonio Alves, de Coimbra; Alfredo 
Vieira Peixoto de Villas-Boas, de Braga; Bellar- 
mino Baptista de Vasconcellos, de Amarante; Gui- 
lherme Guedes de Amorim Junior, do Porto; José 
Tavares Cardosa de Soveral Martins, de Lamego; 
Raul Tasso de Faria, do Rio de Janeiro; Secundi- 
no de Burros Soares, de Forzanes (Hespanha). 


Desenho, curso completo 
Arthur Tasso de Faria, do Rio de Janeiro. 
Mathematica (4.º parte) 

Guilherme Guedes de Amorim Juuior, do Por- 
to; Guilherme Tasso de Faria, do Rio de Janeiro. 
Mathematica (2.º parte) 


Francisco de Paula Ribeiro Vieira de Castro, 
do Porto. 


Introducção 
Alfredo Vieira Peixoto de Vilas-Boas, de 
Braga; Arthur Vieira Peixoto de Villas-Boas, de 
Braga; João de Almeida Allen, do Porto. 
Philosophia (1.º parte) 
Arthur Vieira Peixoto de Villas-Boas, de 
Braga. 
Historia, Geographia e Chronologia 
Alfredo Antonio Alves, de Coimbra; Guilher- 
me Guedes de Amorim Junior, do Porto, Guilherme 
Tasso de Faria, do Rio de Janeiro; José Gerardo 
Vieira Peixoto Villas-Boas, de Braga. 
Approvados para o magisterio pu- 
blico primario 
(Preparados no collegio) 
Antonio Ferreira dos Santos, de Paços de 
Ferreira; Carlos das Neves Lobo, de Vallongo. 


' O novo anno lectivo abre-se no dia 4 de outu- 
ro. 
Porto, 8 de setembro de 1878. 
O director, 
E. A. Allen. 
(5287) 


Collegio de Santa Maria 


Rua de Cedofeita, 255 
Abrem-so as aulas no 1.º de outubro 
Padre Severino Six. 
; (5513) 


Colegio da Anunciação * 
PARA MENINAS 


RUA DE CEDOFEITA N.º 354 
Abrem-se as aulas no 1.º de outubro 
Plrilomena Corsne. 


Collegio inglez dos Santissimos 
Corações de Jesus e Maria 


Para meninos 


JA NNUINDO aos pedidos de alguns paes que 

teem suas filhas a educar no collegio inglez| 
n'esta cidade, e que desejavam uma casa de educa-| 
ção para onde podessem mandar seus filhos logo 
desde os primeiros annos, sem lhes faltarem os cui- 
dados maternaes tão necessarios n'essa idade, Mies 
Hennessy annuncia ás familias que queiram utili- 
sar-se de seus serviços que resolveu, debaixo de 
sua direcção, abrir um collegio infantil na rum 
do Paraizo (em 8. João da Foz do 
Douro) n'uma casa magnifica, com todas as con- 
dições hygienicas e necessarias para estabeleci- 
mentos d'esta ordem. 

Receberá alumnos internos, semi-internos e 
externos. 

Ensinar-se-ha instrueção primaria, elementar 
e complementar, francez e inglez. 

Condições e esclarecimentos mais espesiaes, 
podem vêr-se no respectivo programma, que se 
póde procurar no Collegio Inglez, largo do Coro- 


ao fim das corridas do dia 22. (5490) | nel Pacheco n.º 2, ou no edificio do collegio na 
. , Foz. 
Pralicante de pharmacia Miss Hennessy. 
DMITTE-SE um que tenha pelo menos 4 an- (5137) 


nos de prática, na Pharmacia Pinto & 
€.', Loyos, 35—Porto, (5437) 


Attenção 


NTONIO da Conceição Barros Vieira, rua da 
A Fonte Taurina n.º 27, vende carvão de gaz 
inglez chegado ultimamente prlo vapor «Aurora», 
carvão igual ao que produz a fabrica do Porto. 

Preço de cada carro de 600 kilos 68000 réis. 

Cada 14,688 grammas (arroba) 160 réis. 

(5384) 


uma senhora de esmerada 
Offerece-se educação para companhia de 
uma senhora, ou para educar meninas; pódo ensi- 
nar bordados e obras de mãos, talhar vestidos e 
obra branca, Vui para fóru do Porto sendo pre- 
ciso. 
Para informações, rua de Ternandes Tho- 
maz, 211. (5529) 


“COLLFGIO 


Nº rua da Paz n.º 6 e casa das Irmãs Hospita- 
leiras Portuguezas, abrir-se-ha no 1.º de ou- 
tubro do corrente anno, um collegio, onde serão 
admittidas alumnas internas € externas, que dese- 
gem aprender a lêr, escrever, contar « lingua fran- 
ceza, bem como obras de mãos. 

Para quaesquer esclarecimentos pódem diri- 
gir-se n'esta cidude & rua da Piedade n.º 81,4 
qualquer hora do dia, até 29 do corrente mez; na 
de Guimarães, 4 casa do exc.mo byrão de Pomba i- 
ro; na de Penafiel, 4 do exc.mo barão do Calvarioy 
na de Vianna do Castello, ás das exe, mas-snr,*s vis- 
condessa da Torre das Donas e Verneks. 

Outrosim se faz publico, que haverá uma aula 
gratuita, inteiramente separada d'aquella, para 
creanças pobres, (5484) 


SOCIEDADE AN ONYMA 
para acxplotação dosalvarás deinrenção 


RAOUL PICTET « G 


20, rua de Grammont, era Pariz 


PRODUCÇÃO 


GELO 


O KILOGRAME (O 


Pelas Machinas do s, vstema 


RAOUL PICTET EC 


CONSTRUCTOBE 3 
20, rua de Grammont, em Pariz 
ONDE FUNCCIONÃO CONST/4N TEMENTE 


1<. d'estas Machinas: funccionão 
Já em Europa, 
comprehendendo as que: congelão 


OS SKATING-RINGS | NGLEZES 


Vende-s e 


0 cascos vazios com pouco uso, proprios para 
irao Douro. 
Rua do Rozario, 193. (5420) 
433 Vende-se up à por TeÇo rasoa- 
Mausoléu vel. Póde s ne Ago a qual- 
quer hora por quem o pretendc , mn 9 rua de San- 
ta Catharina, 146. (374) 


Professor 


STANISLAU, Grant offvrece se para leccionar 
inglez e francez em collegios ou fóra. Entre 
Quintas, 115. * (5136) 


OSÊ Antonio Ferreira de Souza, 
J morador na rua de Santa Catha- 
rina n.º 112, declara que não se en- 
tende com elle a fallencia de outro 
de igualnome e morador na mesma 
rua. (5538) 


Capellão 
8) SNR. ecclesiastico que queira tomar conta de 


uma cupellania que se acha vaga, póde diri- 
ir se á rua das Congostas n,º 100, (5206) 


UMA se- 
PRETE NDE-SE nhora por- 
tugueza em condições de dirigir a educação de uma 
menina fóra d'esta cidade, Para esclarecimentos, 


rua de S, Miguel n.º 55. (5535) 
RETENDE-SE uma senhora educada e com 
P habilitações para ajudante de um collegio de 
meninas; n'estas condições póde dirigirse á rua 
de 8. João Novo n.º 24, n'esta cidade, 
É ) (5405) 


aga de sabugueiro nova 


VENDE-SE NA ANTIGA LOJA 
COM SEMENTES 
RUA DE S. JOÃO N.º 111 
MANOEL JOAQUIM PINTO 
E GENRO 
(5495) 


8L6) 


COLLEGIO 


NOSSA SENHORA DA GLORIA 
218--CEDOFEITA — 236 
PORTO 


As férias principiam no dia 31 do corrente, 

As aulas abrem-se todas no dia 30 de setembro. 

A instruceção primaria rudimentar continúa a ser ensinada pelo methodo de João de Deus. 

O corpo docente para o anno lectivo de 1878 a 1879 é o seguinte: 

Instrucção primaria (1.º e 2.º grau) —Francisco Augusto Teixeira e Faro, João Carlos 
Pereira de Amorim, Manoel Gonçalves de Queiroz e Eduardo Teixeira. 

Portuguez (1.º e 2.º anno)—Eduardo Teixeira. 

Contabilidade pratica—Manoel Gonçalves de Queiroz. 

Francez —C. Delacruz Vidal, José Victorino Torrie e Julio G. Moreira. 

Desenho (1.º e 2.º parte) — Joaquim Teixeira da Silva. 

Mathematica (1.º e 2.º parte) —José Augusto Coelho. 

Inglez-—C. Chambers, Luiz Lobo e Julio G. Moreira. 

Latim (1,º* e 2.º parte) — Antonio Augusto de Mudureira Vasconcellos. 

Alilemião—Julio G. Moreira. 

Geographia, cbronologia e historia —Roberto Frias. 

Phnilosophita (1.º e 2.º parte) — José Augusto Coelho. 

Portuguez—Antonio Augusto de Madureira Vasconcellos, 

Introducção — Dr. Vicente Urbino de Freitas, lente da Eschola Medico-Cirurgica. 

Commercio-—Luiz da Conceição Moraes, 


Gymnastica — Antonio F.C. Lima, 
MUSICA 


Dansa-—Nuno Martins Florentino. 


Piano-—João Fasciolo. 
Rebeca—aA. Marques Pinto. 
Finuta—Hippolyto Medina Ribas. 
Director, o advogado, 


Porto, 18 de agosto de 1878. 
J. 4. Pinto de Resende. 


(4864) 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


PORNECEDORA SERE DA CASA REAL 


Fabricas em Alcantara (Lisboa) 
Escriptorio em Lisboa-—Largo de S. Julião n.º [2 


AGENTES (SABÃO E OLEOS — Augusto Leite da Silva Guimarães — 75, rua do Bom- 
NO jardim. 
PORTO ([STEARINA F. Frike — 54, rua de D. Pedro, 2.º andar. 
ES: companhia tem as suas fabricas montadas por modo tal, que póde executar promptamente 
todos os pedidos que se lhe façam de: 
Stenrina em pão. 
Stearina em vellas de-qualidades superior e superfina. 
Oleo de Purgueira clarificado e não clarificado. 
Massa de Purgueira em pó. 
Glycerina de 28 e 30. 
Sabão de diferentes qualidades, 
Estes productos são todos fabricados com tal perfeição, que mereceram a consideração de todos 
os fabricantes estrangeiros na grande exposição de Pariz. 


Preços sem competencia 


(4641) 


PORTA-REMEDIO REYNAL (555% 


VELINHAS E SUPPOSITORIOS 


E Este novo modo de trazer o remedio em contacto com as muquosas urethrales 
o vaginales he reconhecido pelas celebridades medicas como sendo o que se tem 
| feito de melhor até hoje. Veros annaes de Dermathologia e Syphiliograpbia (& anno 
nº 4) a these defendida pelo Doctor DUFOUR perante a faculdade de medicina de Paris 
É (Julho de 4873),a broxura do Doctor JARDIN, etc., etc. 
: Doença alguma do canal da uretra, recente ou inveterada resiste ao emprego das 
VELINHAS-KEYN AL; bem como os SUPPOSITOKRIOS-REYNAL 
para as doenças das mulheres, e para as afecções do anus, assim como o contastam 
numerosos ensaios feitos no hospital do meio-dia, e nas clinicas especiaes, 
Paris, 28, rue Taitbout, REWYN AL, pharmaceutico. 
Depositos no Porto : FERREIRA, Pharmaceutico; — C'* PHARMe PORTUGUEZA. 


t 


AGUAS ACIDO-ALCALINAS DE VERIN 


Proprietario J. H. Andresen, do Porto 


ques aguas não téem rival na cura das doenças de figado, bilis, rins e catarrhos da bexiga; curam 
tambem maravilhosamente o catarrho do estomago, gastralgia, dispepsia, os enfartos das visceras, 
ardores de estomagô, dinthese gotosa. Para produzirem melhor effvito, devem ser bebidas de munhã 


(133) 


“| uma hora antes do almoço, «e dnas horas depois do juntar, e sendo para conservar bom estomago e fa- 
stão, convém tomal-as com vinho durante 0 jus m po radem de util uma bebida PERA 
iptori rua das Inglézes mo BR (5182) | 


cil di 
Deposito nó.Por rio do proprietário, 


) 


QUINTA AMARELLA 


EM SANTO OVIDIO (VILLA NOVA DE GAYA) 


AGOSTINHO JOSÉ VIFIRA & FILHOS 


o proprietarios d'esta suboaria, em vista da grande accoitação que tem tido os sabões de seu fa- 
bríco, não xó pelo grande consumo, como pelo credito que tem merecido dos seus freguezes e ami- 
"gos ha tres annos a esta parte; resolveram fazer um grande augmento no predio e o numero do pes- 
soal e montal-a a vapor, à fim dé poderem servir com promptidão e regularidade os pedidos das pro- 
vincias, fabricando hoje em grande escala e em competencia com ns principaes fabricas de Lisboa. 

Esperam, pois, dos seus amigos e freguezes-a mesma protecção e confiança que ató aqui, garan- 
tindo ser o mais zelosos possivel, tendo pariu esse fim um socio efectivo 4 testa da mesma. 


(8912) 


XAROPE LENITIVO PEITORAL H. FLON 
Mi  HRecommendado ha mais de meio seculo pelos mais celebres Doutores de todos & 
À os paizes, como sendo um especifico notavel contra as CONSTIPAÇÕES, 7Zosses 
MM nervosas, Tosses convulsas, Calhurros agudos ou chronicos, etc. E 
a  Ogosto agradavel do XAROPE DE FLON ea suaacção adocissante em todas E 
E as Irritações do peito lhe valeram a sua reputação universal e lhe asseguram para 
sempre o seu alto valor therapeutico. 

Deposilarios em Paris. REYNAL, medico-Pharmeº e Ca, successores, 28, rua Taltboul. 


h tico;—Cizs PHARMACEUTICA PORTUGUEZA. 


No Porto: FERREIRA, P 


armaceu 


(164) 


HORTO -GOMES 
BOAVISTA, 571 


NTONIO Gomes da Silva, jardineiro e forne- 

cedor da casa real, participa no illustre pa- 
blico que recebeu directamente de Hollanda, rai- 
zes e bolbos do costume, taes como: rainunculos 
persas e rainunculos turcos, muito varindos; ja 
cinthos simples de roca, jacinthos dublos, varia- 
dos em côres; tulipas dobradas, variadas; anemo- 
nas, novidades; nurcisos bastante variados, e ou- 
tros mais, que tudo vende com uma pequena per- 
centagem, para bem servir os seus freguezes. 

Tambem se encarrega de deleninr jurdins em 
diferentes gôstos, assim como búuquets de bonito 
gôsto; vasos e florciras da Bohemia e Cnisse-pots 
muito variados e baratos. 


Vende-se 


UM cofre a prova de fogo. Rua do Rosario n.º 
193. (5419) 


com balsamo de copabiba, 
[h AP 8 ) L Â S de Raquin. Os Dono effei- 
d'estas capsulas, para fazer cessar as purgações, 
acham-se comprovados pela experiencia de muitos, 
annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 
mendam pela sua eficacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO pra- 
ça de D* Pedro n.º 96. (229) 


é FERRO QUEVENHE) 


E Approvado pela Academia de Medicina de Paris, F 


'« é, de todas as preparações ferruginosas, ç 
«a que introduz mais ferro no succol& 
MM « gastrico. » 
Boletim da Academia de Medicina, t. XIX 1854. 


Para evitar as numerosas falsificações to- 
das ellas impuras e ineficazes, e as vezes E 
perigosas, deve-seexigir asmarcas seguintes :R 


Vende-se 


UA armação muito boa pura armazem de vi- 
nhos a retalho. 


RUA DO ROSARIO, 193 


Ee) 
contrefaçona | & 


m 
«< 
m 
z 
z 


Depositario geral: 


Mémile GENEVOIX, WES$ 


44, RUE DES BEAUX-ARTS, PARIS, 


(5418) 


Officina de esteiras finas 


para salas 

12—Rua da Ponte Nova— 72 
QUEM PRECISA OAQUIM de Oliveira Melindre, premiado na 
Fo “do A) exposição de Vienna de Austria de 1873 e na 
posa vêr a toda a hora uma mobilia de pau | g; Philadelphia de 1876 fuz publico, que n'esta 
mogno que se vende na rua do Heroismo DB. | oficina se eucontra toda a qualidade de esteiras, 
41. Tracta-se defronte na mesmu rua n. E as melhores n'este genero, Pede a todos. os seus 
(5374) wmigos e freguezes o suxilio de suas encommen- 


= . ' das, pelas quaes se responsabilisa, Satisfaz com 
Esparto de Almeria de SUperLOT toda a promptidão c esmero, por preço muito ra- 
qualidade 


sonvel. (5087) 
; ) E á Fr uma loja de mercearia 
Vende-o Pinho & Kemiio a preços muito Tr ESPASSA-SE muito bem localisada; 
rasoaveis 


tracta-se na praça de Santa Thereza n.º 26. 
RUA DE S. JOÃO 44 E 46 


(0569) 
(5557) 


(4981) 


Dornas 
LUGAM-SE na rua do Almada n.º 113, pro: 
prias para fazer vinho. 


Pipas avinhadas 
ENDEM-SE muito baratas na rua do Almada 
n.º 113. 

(5526) 


Madeira de castanho 


ENDE-SE uma porção de taboado e couçoei- 
V ras por preço modico, por se ter a entregar o 
armazem no proximo S. Miguel, Para tractar na 
rua das Oliveiras u.º 48, (4956) 


ma 
Balcão uma boa machina de costura do 
ENDE-SE um de mogno em perfeito esta- Vende-se author Singer. Para vêr-se e 
V do, na rua de Santo Antonio, 11. (5196) 


“SABOARIA à VAPOR 


o 


: NA rua da Fon- 
VENDEM-SE ss, ms 
sarellos), quinze prauchões de madeira do Brazil e 
cinco tóros de pau preto. (5555 


Vinho verde 
DD imisatros e da bôa qualidade, por pipa, 


almude e quartilho. 
Rua da Fabrica, 69, esquina. (5129) 


ANNUNCIOS JUDICIAES |. 


. to nas tarzeiras para onde tem uma porta que d' 

Fallencia entrada pelo caminho das escadas da Bandeirinha” 

D ( É E E p h a som o n.º 57; a qual é foreira à condessa de Re- 

à zende, a quem se paga o fóro annual de 93600 

d dIXd ECONOMICA E en OFIS d réis, e o lundemio de 40.1; avaliada na quantia de 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada | 1:411 3800 réis. 


N SNR. juiz commissario designou o dia 5 de Um campo de terra lavradia e matto, com nn 
outubro do corrente anno pelas 11 horas da | sas terreas para caseiros, «idos para gado, ramadas 


“Concerta e afina pianos 


CARVALHO-—RUA FORMOSA, 216 
(5208) 


Gravador em pedras finas 


Rua das Flores n.º 167 


(4741) 


| manhã, para no tribunal do commercio d'esta cida: | com videiras, horta, poço com agua, tudo isto ve- 


de coutinuar a sessão de verificação de creditos. | dado por paredes e em parte yalos, sito no lugur 

A curadoria convida os snrs. credores a com: | denominado Campo do Monte, frepgnezia de Santo 

parecerem, por si on por procurador, com procu- | André de Canidello; o qualé foreiro ao marquez 

ração bastante, que não póde ser feita a outro cré- | ge Abrantes, com o laudemio de 5-1; avaliado na 

dor, nem ninguem póde ser procurador de dous quantia de 6108000 réis, cujos bens teem de ser 

crédores, devendo ser sellados os documentos so- arrematados sobre o preço de suas avaliações li- 
bre que basearem as reclamações. 3 vres para o casal. 

Como procurador da curadoria, E pelo presente são citados todos os credores 

C. F. P. Felgueiras. incertos para comparecerem n'aquelle dia, hora e 

(5498) |local,a fim de ahi usarem "Ho direito que a lei lhvs 


p= concede, pena de revelia. A” arrematação se pro- 
Arrematação cede por deliberação do conselho de familia, no in- 
k - | ventario por fallecimento de D. Maria Camilla 
Nº dia 25 do corrente pelas 10 horas da manhã, | Porroira, no qual é inventariante o viuyo Sepião 
no tribunal da 1.º vara, em S. João Novo, | Perreira Lopes. 
d'esta cidade, e pelo cartorio do escrivão Reis, so 


A É; a Porto, 5 de setembro de 1878 
i dos be ? - 2 4 
eso de proceder à arrematação dos bens seguin Verificado—Correia Leal. 


Uma morada de casas de dous andares com lo- O escrivão, 
ja e duas aguas-fortadas, sitas na rua de Mira- Joaquim Augusto de Souza Reis. 
gays, com os n.º! 140 e 141, com um pequeno recin- (5538) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


MALA REAL INGLEZA 


3 Ne 


Es - 5 as ; REA Liens = : ESA 
E Lisboa para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos-Ayres. | 
OS MAGNIFICOS PAQUETES |. 


CGUADIANA — Em 28 de setembro. 


NEVA — Em 45 de outubro, 


Agente no Porto, rua dos Inglezes, 23-WILLIAM C. posta 


. . 
Leith (via Bordeaux) 
Ê O. vapor inglez— 
e DIDO, capitão W. 
Coveney, sahirá até 
ao fim do corrente 
mez de setembro. 
; Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os eonsignatarios Carloa Co- 
verley & C.º, Reboleira, 55, 1.º andar, (5324) 
Liverpool 
E; O vapor inglez — 
: a) CASTILIAN — capi- 
tão O. Horn, gahirá 
na terça-feira 24 de 
setembro, às 11 borus 
= da manhã. 
Para carga tracta-se com os consignatarios 
Carlos Coverley & C.:, Reboleira, 55, 1.º ancas 
) 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 


Buenos-Ayres 
No dia 27 do corrrnte-—sahirá de Lis- 
boa o paquete 


SANTOS 


Passagens — Rio de Janciro—1. classe 
908000 réis. 

3.º classe— 378000 réis — conducção até 
Lisboa, gratis. 

Estes paquetes oferecem segurança, bom 
tractamento, vinho, cama, roupa e serviço de me- 
dico. 

Agentes no Porto — Alexandre Miller & C.* 
—61, rua dos Inglezes, 2.º andar. (5543) 


Red Cross Line of Steamers 
Pará, Itacoatiara e Manúos 


ma sahirá depois da 
“indispensavel demo- 
ereh ra em Lisboa, asa: 

Faraco or paquete inglez— 
CEE AS PARAENSE ca 
pino Brooking, que te espera do Havre de 23 a 
4 do corrente. 


Tracta-se com Fulgencio José Pereira, rua “er : : . 
de Cedofeita, 298, 2. 15410) consignatarios Charles Coverley & €.º, Bo 


O vapor inglez — 
CINTRA — comman- 
dante H. Pooley, sahi- 
rá até ao fim do cor- 
Tente mez. 


Liverpool 


E m 


Hamburgo 


(EM DIREITURA) 

A escuna allemi— ANNA MAR- 
GARETHA-— capitão O. Popp, a sa- 
hir com toda a brevidade, Para carga 

tis tracta-se com C. J. Schneider, Cina- 
do Muro, 128. (6239) 


EXPOSIÇÃO “Companhia Alliança Marítima 
Viagens de recreio para Pariz PoRiGR 


POR VIA DO HAVRE NAVIOS A SAHIR 


Pelo vapor por und it de 4. E 
Sad O RIO DE JANEIRO 


M À Ri À pá À Â Barca—CLAUDINA—em 26 de setembro. 


TESS 


BILHETES DIRECTOS PARA PARIZ BAHIA 
Com faculdade do passageiro se Barea—MINHO—em 21 de setembro, 
demorar no Havre SANTOS 
PREÇO 253000 RÉIS Barca—HUMILDADE-—em 28 de setembro. 
Este vapor partirá : MARANHÃO ; 


Barca—-MARIA CAROLINA. 

Recebe carga e passageiros, 

Tracta-se no escriptorio da companhia 
132—-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—13% 


(5187) 
AVISO 
Rio de Janeiro . 


A sahir em 25 de setembro a bar- 

BA ca-CINTRA—, Rogu-se aos enrs: 

; a cnrregadores o favor de mandarem 
“ 


seus conhecimentos ao escriptorio do 
cenixa, João José Ribeiro de Magalhães, rua de S, 
João n.º 15. (5517) 


. “ 
Rio de Janeiro 
A barca— ALEGRIA —sahirá com 
MAS brevidade; para carga, tracta-se com 
Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 113, 
(4909) - 


Do Havre para o Porto e Lisboa em 25 de 
setembro, 

Do Porto para Lisboa e Havre em 30 ge se- 
tembro. 

De Lisboa para o Havre em 3 de outubro. 

Para passagens tracta-se: 

Em Pariz—Com M. O. Bernard, 11, rue 
Jacob, 

No Havre—Com MM. Fehr & CC, 3, rue 
Edoward Larue. 

Em Lisboa— Com a administração, 10, 
rua dos Fanqueiros 1.º 

No Porto—Com a administração, 41, rua 
Ferreira Borges 2,º (5565) 


THÉTIS 


ARA LISBOA 

e O vapor — RIO LI- 

EEB) MA capitão Vilur,| x 

A que se espera em 22] & 

cial do corrente, sahirá TIS 
- depois da indispensa- | 

: vel demora. 
Escriptorio da companhia, 41 — rua do Fer-| — 
reira Borges, 2.º andar. (5364) 


THÉTIS 


PARA BORDEUS 


. . 
Rio de Janeiro 
O lugre portuguez— ALVES— da 
1.º clusse sabira com brevidade, em 
consequencia de ter a mator parte do 


O vapor inglez — - carregamento prompto. 
Arad CASTOR-—sabirá de Para carga, queiram ditigir-se a Lourenço Al- 
z O q Lisboa para Bordeus | Ves, Roiz & C.*, na rua da Reboleira n.º 49, 
NA LEcrcá em 27 vu 28 do cor- (5178) 
, epa mi A rente. “ , 
cegas Escriptorodncom-j Rig Grande, Pelotas é Porto 


panbia, 41, rua do Ferreira Borges. 


THÉTIS 


PARA LISBOA E ANVERS 

E O vapor — RIO 
DOURO — capitão 
Ferreira, que se es- 
pera brevemente, sa- 
hirá depois da indis- 
pensavel demora pa- 


. (5566 
- Alegre 


= O patacho— IMPROVISO — segue 
AA com brevidade. Para carga, tracta- 
E»? se com Bernardo José Machado, rua 


CLÃ “Nova da Alfandega. (4678) 


Pará 
A barca—CAMPONEZA—, capi 
tão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe carga e conduz pas- 
EA * engeiros a pagar aqui ou no Pará. 
Cajxas, Leite & Rocha, Taypas, 11. (4342) 


Lisboa 


Hinto — BARBOSA 1.º — capitão 
) Ramalbeiro; vai sahir em poucos 
METEROR — capitão aias Para o resto da carga, tracta- 
Jumes Burrel, sabirá S se com Marcellino & Antonio Mat- 
na sexta-feira 27 de | tos, run da Nova Alfandega, 20, 21. (5536) 


setembro, às 3 horas : 
Responsavel MM, S. Carqueja 


da tarde. 
consiguatarios, Carlos Coverley & C!-—Reboleira, | TYPOGRAPRIA DO COMMERCIO DO PORTO 
-  108-—Rua da Forraria—108 


5 É 
Eciptorio da companhia, 41, rua do Fer- 
reira Borges, 2.º andar. PE (5363) 
Dublin & Glasgow 


(Via Southampton) 
O vapor inglez — 


